
FARMACOLOGIA E INMUNOLOGIA R 211 

9 

FISIOLOGIA Y N E U R O B I O L O G Y 

10 
E F E C T O S E S T R U C T U R A L E S D E L A C L O R T E T R A C I C L I N A . 
H C l E N B I C A P A S L I P I O I C A S . ( S t r u c t u r a l e f f e c t s 
o f c h i o r t e t r a c y c l i n e . H C l o n p h o s p h o l i p i d 
b i l a y e r s ) . S u w a l s k y , H . , S i n c h e z , I . , N e i r a , F . 
y S a a v e d r a , L . D e p a r t a m e n t o d e q u í m i c a , F a c u l -
t a d d e C i ê n c i a s , U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i f i n . 

L a c l o r t e t r a c i c l i n a ( C T C ) e s u n a n t i b i ó t i c o q u e 
p r e s e n t a l a c a r a c t e r í s t i c a d e s e r a n f i f f l i c a d a _ 
d o a q u e p o s e e g r u p o s h i d r o f f l i c o s u n i d o s a l o s 
a n i l l o s h i d r o f f i b i c o s . E s t o s c o m p u e s t o s s o n c a -
p a c e s d e a l t e r a r l a f o r m a d e l o s g l ó b u l o s r o j o s . 
E n e f e c t o , s e h a i n f o r m a d o g u e l a C T C . H C l a t r a _ 
v ê s d e i n t e r a c c i o n e s c o n C a 2 + t r a n s f o r m a c é l u 
l a s c r e n a d a s ( e q u i n o c i t o s ) e n e s t o m a t o c i t o s , p o _ 
s i b l e m e n t e d e b i d o a u n a e x p a n s i o n d e l a m o n o c a -
p a i n t e r n a d e l o s e r i t r o c i i o s e n r e l a c i f i n a l a 
m o n o c a p a e x t e r n a . 

E n e l p r e s e n t e e s t ú d i o , C T C . H C l s e h i z o i n t e r -
a c t u a r e n d i f e r e n t e s c o n c e n t r a c i o n e s m o l a r e s c o n 
d o s t i p o s d e m u i t i b i c a p a s . U n a e s t a b a c o n s t i 
t u í d a p o r l a d i m i r i s t o i 1 f o s f a t i d i 1 e t a n o l a m i n a 
( D M F E ) y l a o t r a p o r d i m i r : s t o i 1 f o s f a t i d i 1 c o l i -
n a ( D M F C ) , f o s f o l í p i d o s q u e s e u b i c a n r e s p e c t i 
v a m e n t e e n l a m o n o c a p a i n t e r n a y e x t e r n a d e l a 
m e m b r a n a d e e r i t r o c i t o s . I a s m u e s t r a s , r e c r i s -
t a l i z a d a s d e C H C 1 3 : C H 3 0 H 3 : 1 , s e a n a l i z a r o n p o r 
d i f r a c c i f i n d e r a y o s X a 1 7 " C , e n p r e s e n c i a y a u 
s e n c i a d e a g u a . L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s i n d i -
c a r o n q u e e n a u s ê n c i a d e C a 2 + l a C T C . H C l p r o d u 
c e p e r t u r b a c i o n e s e s t r u c t u r a l e s s i g n i f i c a t i v a s 
e n I a s b i c a p a s d e D M F C s i e n d o l o s e f e c t o s m í s m o 
d e r a d o s e n l a D M F E . E s t o s r e s u l t a d o s s e c o m p a -
r a n c o n a q u e l l o s o b t e n i d o s d e l a t e t r a c i c l i n a . 
H C l e n s i m i l a r e s c o n d i c i o n e s e x p e r i m e n t a l e s . 

F i n a n c i a m i e n t o : P r o y e c t o F O N D E C Y T ( 0 7 8 3 / 8 8 ) y 
d e l a D i r e c c i f i n d e I n v e s t i g a c i Ó n d e l a U n i v e r s i _ 
d a d d e C o n c e p c i f i n ( 2 0 . 1 3 . 7 9 ) . 

1 1 
E F E C T O S D E U N A N T I P S I C O T I C O ( C L O R P R O M A Z I N A ) S O B R E E P I T E 
L I O D E P I E L D E S A P O . 

( A n a n t i p s y c h o l i c e f f e c t ( C h l o r p r o m a z i n e ) o n t h e t o a d 
s k i n e p i t h e l i a l , ( í A L B O R N O Z , J . , C O N C H A , J . D e p a r t a 
m e n t o d e C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s 
B i o l ó g i c a s y d e R e c u r s o s N a t u r a l e s , U n i v e r s i d a d d e C o n 
c e p c i ô n . 

L a p i e l a b d o m i n a l d e P l e u r o d e m a t h a u l s e m e j a m u c h o a 
l a e x i s t e n t e a n i v e l d e l o s t ú b u l o s r e n a l e s d e l s e r h u 
m a n o , e n t r e o t r a s c a r a c t e r í s t i c a s , p o r s e r t a m b i é n u n 
e p i t e l i o d e a l t a r e s i s t ê n c i a , h e c h o q u e h a p e r m i t i d o 
u t i l i z a r i a c o m o m o d e l o e n e l e s t ú d i o d e l a a c c i ó n d e 
h o r m o n a s , d r o g a s , n e u r o t r a n s m i s o r e s , e t c . 

C l o r p r o m a z i n a ( C P Z ) e s d e r i v a d o d e I a s f e n o t i a z i n a s 
a m p l i a m e n t e u t i l i z a d a e n e l t r a t a m i e n t o d e e n f e r m e d a d e s 
p s i q u i á t r i c a s . A l a d m i n i s t r a r C P Z , I O - 5 M a l a s o l u -
c i ó n q u e b a ü a l a p i e i a b d o m i n a l a i s l a d a d e P . t h a u l s e 
g e n e r a u n a u m e n t o e n l a d i f e r e n c i a d e p o t e n c i a l t r a n s e -
p i t e l i a l ( D . P . ) y c o r r i e n t e d e c o r t o c i r c u i t o ( C . C . C . ) . 
E l a u m e n t o d e a m b o s p a r â m e t r o s n o c o r r e s p o n d e a u n a l i -
b e r a c i ó n d e N o r a d r e n a l i n a d e I a s t e r m i n a c i o n e s a d r e n é r -
g i c a s d e l a p i e i i n d u c i d a p o r C P Z , h e c h o q u e e s c o n s t a 
t a d o a l b l o q u e a r l o s r e c e p t o r e s a d r e n ê r g i c o s c o n P r o p a -
n o l o l 1 0 - 6 M y D i b e n a m i n a I O - 6 M , y a q u e a m b a s n o m o d i -
f i c a n e l e f e c t o d e C P Z . L a d r o g a , C P Z , p r o v o c a u n a d i s 
m i n u c i ó n e n l a a c c i ó n e s t i m u l a n t e d e N o r a d r e n a l i n a 10'^ 
M y A n g i o t e n s i n a I I 1 0 " ° M . s i t u a c i õ n q u e p u e d e r e s p o n 
d e r a u n a i n h i b i c i f i n d e l a c a l m o d u l i n a p o r a c c i ó n d e l a 
C P Z , A l a p l i c a r B a C l 2 ( 2 m M ) y A m i l o r i d a ( I O " 4 M ) a 
l o s m é d i o s s e r o s a l y m u c o s a l r e s p e c t i v a m e n t e c a u s a n u n a 
i n h i b i c i f i n e n e l e f e c t o d e C P Z , e s t o s u g i e r e a u e l a d r o _ 
q a a c t ú a p r e f e r e n t e m e n t e a u m e n t a n d o l a p e r m e a b i l i d a d 
d e i e p i t e l i o a l o s i o n e s Na\ a n i v e l d e l a m e m b r a n a 
a p i c a l y a l o s i o n e s K + s o b r e l a m e m b r a n a b a s o l a t e r a l . 

( * ) P r o y e c t o 2 0 . 3 3 . 3 0 D . I . 

I N H I B I C I O N D E L T R A N S P O R T E D E S Ó D I O P O R P E N T A C L O R O F E N O L 
E N U N E P I T E L I O T R A N S P O R T A D O R D E I O N E S . ( I n h i b i t i o n o f 
t h e s o d i u m t r a n s p o r t i n a n i o n t r a n s p o r t e p i t h e l i u m b y 
p e n t a c h l o r o p h e n o l ) . Q u e v e d o . L . . H p n t o y a , G . , A l a r c 6 n , J . M . 
D e p t o . d e C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s " ; F a c . C s . B i o l ó g i c a s y d e R e 
c u r s o s N a t u r a l e s , U n i v e r s i d a d c i e C o n c e p c i ó n . 

E l p e n t a c l o r o f e n o l o e l p e n t a c l o r o f e n a t o d e N a ( P C F ) 
e s u n a g e n t e q u í m i c o u s a d o a m p l i a m e n t e e n C h i l e c o m o 
p e s t i c i d a p a r a i m p r e g n a r m a d e r a . s d e e x p o r t a c i ô n . E s a l 
t a m e n t e t ó x i c o , t a n t o p a r a o r g a n i s m o s a c u á t i c o s y t e -
r r e s t r e s c o m o p a r a e l h o m b r e . C o n e l o b j e t o d e c o n t r i 
b u i r a l c o n o c i m i e n t o d e i m e c a n i s m o d e a c c i ó n , s e e s t u -
d i a l a a c c i ó n d e i P C F s o b r e u n e p i t e l i o t r a n s p o r t a d o r 
d e i o n e s , u s a n d o c o m o m o d e l o e x p e r i m e n t a l l a p i e i d e 
b a t r a c i o . L a c u a n t i f i c a c i ó n d e i t r a n s p o r t e a c t i v o d e 
i o n e s s e r e a l i z a m i d i e n d o l a d i f e r e n c i a d e p o t e n c i a l 
( D p ) y l a c o r r i e n t e d e c o r t o c i r c u i t o ( C C C ) a t r a v é s d e 
l a p i e i a i s l a d a d e l a b d o m e n d e P l e u r o d e m a t h a u l . L a 
p i e i e s m o n t a d a e n u n a c â m a r a d e l u c i t a t i p o U s s i n g , b a 
i l a d a e n a m b o s l a d o s c o n s o l u c i ó n R i n g e r , p H 7 , 5 0 . L a 
D p y l a C C C s e r e g i s t r a c o n e l e c t r o d o s d e A g - A g C l c o n e c 
t a d o s a u n r e g i s t r a d o r C o l e - P a r m e r . S e u t i l i z a e l t e s t 
d e I s a a c s o n q u e p e r m i t e c a l c u l a r l a c o n d u c t a n c i a a c t i v a 
y e l p o t e n c i a l d e N a ( E N a ) . A d e m â s s e m i d e e l c o n s u m o 
d e o x i g e n o p o l a l o g r á f i c a m e n t e . S e d e m u e s t r a q u e P C F m u 
c o s a l a c o n c e n t r a c i o n e s m o l a r e s d e 3 X 1 0 - 6 M a 4 . 3 X 1 0 - 5 M , 
p r o d u c e u n e f e c t o i n h i b i d o r d o s i s - d e p e n d i e n t e d e C C C y 
D p y d i s m i n u c i ó n d e l a c o n d u c t a n c i a a c t i v a y d e i E N a . 
E l c o n s u m o d e o x i g e n o ( Q 0 _ ) d e l a p i e i a u m e n t a e n f o r m a 
a l t a m e n t e s i g n i f i c a t i v a , t a d i s m i n u c i ó n d e l a C C C , l a 
D p y l a d i s m i n u c i ó n d e i E N a p e r m i t e n c o n c l u i r q u e e l 
P C F i n h i b e e l t r a n s p o r t e a c t i v o d e N a e n p i e i d e b a t r a 
c i o . E s t o s r e s u l t a d o s u n i d o s a l a u m e n t o d e i Q 0 2 , + p e r m i -
t e n p o s t u l a r q u e e l b l o q u e o d e i t r a n s p o r t e d e N a s e g e 
n e r a p o r d i s m i n u c i ó n d e i a p o r t e d e A T P , p r o v o c a d o p o r 
e l b l o q u e o d e l a f o s f o r i l a c i ó n o x i d a t i v a . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o F O N D E C Y T 8 9 - 0 6 2 5 . 

http://Depto.de


R 212 FISIOLOGIA Y NEUROBIOLOGY 

1 2 
I N H I B I C I O N D E L T R A N S P O R T E D E C O L I N A E N E R I T R O C I T O S P O R 

A N E S T E S I C O S L O C A L E S . ( I n h i b i t i o n o f c h o l i n e t r a n s p o r t i n e r y t h r o c y t e s 

b y tocal a n e s t h e t i c s ) . A n a a l o . S . . A r é v a l o . L . v D e v e s . R . D e p a r t a m e n t o d e 

F i s i o l o g f a y B t o f f s l c a , F a c u t t a d d B M e d i c i n e , U n i v e r s k M d B C h t t o . 

E l m e c a n i s m o a t r o v e s d e l c u a l toe a n e s t é s i c o s e j e r o e n s u e f e c t o 

f a r i n e c o l ó g i c o e s m a t e r i a d e c o n t r o v é r s i a . L e c o r r e l a c t ó n e n t r e I o 

l l p o s o l u b l l i d a d y I a p o t ê n c i a d e e s t a s d r o g a s h a o r i e n t a d o l a I n v e s t t g o c í o n 

h a c t e e l e s t ú d i o d a to p a r t u r b e c i ó n <te tos p r o p t e d e d w f i s i c e e d a to b i c e p s , 

s i n e m b a r g o , e s p o s i b l e q u e tos a n e s t é s i c o s i n t e r f e r o n c o n to f u n c t o n d e 

I a s p r o t e f n a s d e m e m b r a n a a t r a v é s d e u n a i n t e r a c t i o n d i r e c t s . S o l o u n 

e s t ú d i o d e t a l l a d o d e i m e c a n i s m o d e I n h i b i c i o n d a p r o t e í n a s f u n c i o n a l e s 

l o c a l i z a d a s e n to m e m b r a n a p u e d e r e s o l v e r e s t e p r o b l e m a . 

E n e s t e t r o b o j o s e c a r a c t e r i a c i n é t i c a m e n t e to i n h i b i t i o n d a l 

t r a n s p o r t e d e c o l i n a e n e r i t r o c f t o s p o r a n e s t é s i c o s b e a t o s ( I f d b c a i n a , 

p r o c a i n e , t e t r a c a i n e , c k r p r o m a z i n e , p r o c a l n a m t d a ) . L o s c i n c o 

a n e s t e s i a » i n h f b e n e l t r a n s p o r t e e n e l m i s m o r a n g o d e c o n c e n t r a c i ò n e n 

q u e e i e r c e n s u e f e c t o a n e s t é s i c o y c o m p i t e n e n s u u n i o n t a n t o c o n e l 

s u s t r a t o c o l i n a c o m o c o n e l i n h i b i d a r c o m p e t i t i v o d e c a m e t o n i a E l e f e c t o 

d e tos a n e s t é s i c o s e s a s i m é t r i c o y t o d o s I n h i b e n p r e f e r e n c i a l m e n t e a l 

t r a n s p o r t a d o r c u a n d o s u s i t i o d e l l g a m e n e s t e e x p u e s t o a l e x t e r i o r ( t o 

a f i n i d e d p o r I a c o n f o r m a c i ó n e x t e r n e d e i t r a n s p o r t a d o r a s 4 - 7 v e c e s 

m a y o r q u e I a a f i n i d e d p o r I a c o n f o r m a c i ó n i n t e r n a ) . P a r a r e s o l v e r e s t e 

p r o b l e m a h e m o s a p l i c a d a u n m é t o d o c i n é t t e o n u e v o q u e c o n s i s t e e n 

d e t e r m i n a r e l e f e c t o d e u n i n h i b i d o r e n to " r a z ó n d e flujos" d e i s u s t r a t o 

( t o r a z ó n e n t r e e l f l u j o d e s a l i d a d e s u s t r a t o r o d i a c t i v o m e d i d o e n 

c o n d i c i o n e s c o n t r o l y e n p r e s e n c i a d e s u s t r a t o n o r a d t a c t i v o e n e l m e d i o 

e x t e r n o ) . E l e f e c t o d e i p H e n l e i n h i b i c i o n d e m u e s t r a q u e l a f o r m a a c t i v e 

d e to d r o g a e s to f o r m a c e r g s d a . E s t a c o n c l u s i o n s e t n c e a p a r e n t e s o l o 

d e s p u é s d e c o n s t d B r a r q u e e l p H t a m b i é n a l t e r a l a d i s t r i b u t i o n d e i 

t r a n s p o r t a d o r e n t r e s u s d o s e s t a d a s c o n f o r m a c k r a l e s a f e c t a n d o a s í 

I n d i r e c t a m e n t e e l a c c e s o d e l a d r o g a a l t r a n s p o r t a d o r . N u e s t r a s 

a b s e r v a c k m e s s o n c o n s i s t e n t e s c o n u n e f e c t o d i r e c t o d e tos a n e s t é s i c o s 

l o c a l e s s o b r e e l t r a n s p o r t a d o r . 

( P r o y e c t o s D T I B 2 6 7 4 , F O N D E C Y T 1 5 6 / 8 9 ) . 

13 
CARACTERÍSTICAS D a TRANSPORTE DE L-FEMLALANNA A TRAVES 
Da BORDE BASOLATERAL DE GLÂNDULAS OMNTCAS ABLADAS. ( L-
phenytateuiine transport characteristics through the basolateral membrane of 
oxynfc isolated ojands). Medra. V.. £ abrevia. L . y Bravo. I Departamento de 
Ciências FisMOgicas. Faaltad de Cfcrdas BoHgicas y de Recursos Naturates. 
Uriversidad de Corceptión. Ctie. 

Estudos prévios (1) revelaron que en Ia interfase sangre-tefdo del estômago 
operan sistemas de transporte similares à tos que existen en céUas no-epitetates. 
Posteriormente se demostro que sistemas topo A y L (Z) estan presentes en Ia 
superfície basolateral de ojanoúas opticas aisladas. En este trabajo se informa 
sobre Ia tinefca dei transporte y Ia retabVa especrfbdad dei sistema invoiucrado en 
la captation de L-ferialaria en dandutis oxtitkas aisladas dei cone». 

Las qiamUas aisladas por digestion de la mucosa con cotagerasa, snuendo la 
técnica descrita por Bergiidh y õbrrt; (Acta Physiol Scant 96: I5Ü-IÍ9, 1978), 
fueron incubadas (37°C) con L-lenlaiaiwia-H^ (Ptie+r3) durante 15, 30, 60, y 300 
segundos, para medr la traction de H 3 captado por Ias células en el Ndroizado 
gfcuidularfHNC^ar*,^0). 

La captaciòn inicial ilePhe+fimedteenunmedn con Na +[LZ8 ± 0.6 pmol (mg 
x 30 segy1] no fue diferente de Ia obtenida en un medn carente de Na* [ 21810.61 
pmoi (mg x 30 seg)-')). Tal smitud de valores se observo también cuando Ia 
captaciòn fue medUa en presencia de L-fentetariia no marcada (1, 2, 5,10, y 50 
mM) La curva dei influn calculado para Ias diferentes concentraciones dei 
amonoacido mostro un cornponente principal saturable (Kt = 2.63 mH Vmax - 3.35 
nmol x mg-' x seg-') y otro, no-saturabte, probabtemente de difusion simple. 
Ademas, se observo inhtÉaon reüproci entre Phe y Leu, pero no hubc interaction 
apreciabte entre Phe y amwacidos neutros de cadena lateral corta 
Los resuttadc Mean que a nível de la membrana basolateral gjanduiar oxtihca, Ia 
Phe es transportada mediante un sistema Na -̂Wepemíente too L y que una 
fraction considerable Io hace por simple drfusion. 
1. Bravo et al. Cel Mot BM. 334:323-336 (1908). 
2 Bravo, I, y Sobrevfa, L. Bochm Bnfhys. Acta, en prensa. 
Proyecto: Dirrecctòn de Investigacion. U. de Conception N* 20.33.38 

14 
E F E C T O DE INSULINA EN LOS F L U J O S DE P O T A S I O EN 
COLON (Effect of insulin on potassium fluxes in the 
colon). Jusakos. J . y Goecke, I. A. Departamento de 
Fisiología y Biofísica, Fecultad de Medicina, 
Universidad de Chile. (Patrocínio: F. Orrego). 

Es conocido el hecho que el colon desemperra un 
rol en la homeostasis del potosio. Dado que la 
Insulina favorece la entrada de potasio en células 
simétricas, se decidló estudiar su efecto en un tejido 
epitelial. Con este objeto se midieron los flujos de 
potasio, empleando 8 6 R b como trazador, en mucosa de 
colon distal de rates machos. El tejido mucoso se 
monto en una câmara de Ussing, modificada con 
termoregulación a 37° C, empleándose una soluetón 
de Krebs Ringer Bi carbonato y burbujeo de 95% Oz/5% 
C02. Los resultados mostraron un f lujo unidireccional 
de potasio (Seroso-Mucosa) de 0,68 ± 0,40 u.eq 
K / c m 2 / h r el que fue Inhlbldo parcialmente por 
ouabalna ( I 0 " 3 f 1 , lado seroso) a valores de 0,47± 0,27 
ueq K /cm 2 /h r . La adlclón de Insulina (100 mU/ml ) en 
el ledo seroso produjo un aumento significativo dei 
f lujo de potasio alcenzendo valores de 1,51 i 0,25, 
este efecto de la Insulina en el transporte de potasio 
probablemente se debe a un efecto estlmuladorde le 
actlvldad Na, K-ATPàstca dado que en experimentos 
preliminares se encontro que dtcho estímulo 
desaparece en presencia de ouabalna. Estos hallazgos 
abren la postbilided que le insulina participe en el 
belence externo de potasio. 

(Proyecto Fondecyt 0154 /66) . 
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ANÁLISIS MULTIVARIADO AFLIÇADO A ESTÚDIOS DE 

EQUILÍBRIO HÍDRICO EN LARVAS DE Bufo 

arenaruB. (Hult ivariate a n a l y s i s applied to the 

study tadpoles).Ferrari, L,1 y Loabardo, R, 2<1) 

Lab. de Ecof i s i o l o g í a , C«pto. de Cs. Básicas, 

Univ. Nacional de Luján.<2> Depto. de Biologia, 

Fac. de Cs. Exactas y Naturales, Univ. de Buenos 

Aires. (P.:Dr. A. Salíbián). Las B o d i f i c a c i o n e s 
de tos contenidos de agua de aniaales soaetidos a 
stress osBótico, son el resultado de la respuesta 

de una serie de affcanisBos Betabólicos. 

Considerando a un organismo C O B O una unidad 

integrada, donde los parâmetros bajo estúdio se 

ericuentran irtterrelacionados en diferentes 

grados, es riecesario considerar la 

interdependência e n t r e estos para no a l t e r a r l a 
diaensionalidad de la variación. A tal efecto, se 

evaluaron los caabios dei balance hidrico en 

larvas jóvenes de B . a r e n a n j B mediante HANOVA, 

coaparaciones multiples y análisis canonico 

discriainante. Los aniaales se expusieron a 

soluciones de elevada osnolaridad electrolitica 

hasta 270 B O S B, durante 160 hs con auestreo 

diários para cada solución, aidiendo pesos húnedo 
y seco, contenido de agua y X de hfiaedad, Del 

análisis efectuado se desprende que el principal 

paráaetro de i n c i d ê n c i a en ia capacidad 

descriBinante es el peso seco. Hay un período 

crítico de adaptación en Ias 24 hs iniciales y 

luego una tendência coupensatoria hacia Ias 

condiciones iniciales. La velocidad de 

coBpensación au«ertta con la osaolaridad, pero 

cuando los v a l o r e s de Ias l a r v a s e x p e r i B e n t a l e s 
logran etiuipararse a los de c o n t r o l , sobreviene 

la B u e r t e , en tanto que Ias l a r v a s que se 

Barttienen ligeraaente distanciadas del control 

(70 B O S B) no Buestran Bortalidad. Se agradece al 

CONICET. a la CIC-Bs As y al Sr. R. Voshihara. 
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C A D M I O C O M O A G E N T E H I P E R T E N S O R . E F E C T O S O B R E L A N A T R I U R E 
S I S E N R A T A S . ( C a d m i u m a s h y p e r t e n s o r a g e n t . E f f e c t o n 
n a t r i u r e s i s i n t h e r a t ) . P e f l a , A . , I t u r r i , S . J . y B e l t ™ 
m i , M . D e p t o . C s . E c o l ó g i c a s , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s , U n i 
v e r s i d a d d e C h i l e y U n i v e r s i d a d M e t r o p o l i t a n a C s . E d u c a c . 

C a d m i o e s u n m e t a l p e s a d o c a p a z d e i n d u c i r h i p e r t e n s i ó n 
e n a n i m a l e s e x p u e s t o s a c o n c e n t r a c i o n e s v a r i a b l e s d e i i ó n . 
P o s i b l e s c â m b i o s e n l a h o m e o s t a s i s d e e l e c t r o l i t o s y a g u a 
p o d r í a n e x p l i c a r e l a l z a d e l a p r e s i ó n a r t e r i a l i n d u c i d a 
p o r C d . E l o b j e t i v o d e e s t e t r a b a j o e s e s t u d i a r e l e f e c 
t o d e C d s o b r e l a n a t r i u r e s i s y s u r e l a c i õ n c d n l a h i p e r 
t e n s i o n e n r a t a s . 

R a t a s h e m b r a s a d u l t a s S p r a g u e - D a w l e y c o n u n p e s o p r o m e 
d i o d e 2 1 0 g s e u t i l i z a r o n e n e s t e e s t ú d i o , s e p a r a d a s a -
l e a t o r i a m e n t e e n 4 g r u p o s : c o n t r o l , S h a m + C d ( 2 u m o l e s ) 
e n 0 , 1 m l d e s u e r o s a l i n o ( s . s . ) i . p . , a d r e n o p r i v a s ( A D X ) 
+ s . s . ( 0 , 1 m l i . p . ) y A D X + C d ( 2 u m o l e s ) e n 0 . 1 m l s . s . 
i . p . S e d e t e r m i n o p r e s i õ n a r t e r i a l ( P A ) e n l a a r t é r i a 
c a u d a l , u t i l i z a n d o u n m é t o d o i n d i r e c t o , 4 8 h r s d e s p u é s d e 
l a i n y e c c i ô n . E l v o l u m e n s a n g ü í n e o s e d e t e r m i n o a p a r t i r 
d e i v o l u m e n p l a s m ã t i c o u t i l i z a n d o d i l u c i ó n d e c o l o r a n t e 
( T - 1 8 2 4 ) . L a s c o n c e n t r a c i o n e s d e N a + y K s e m i d i e r o n 
p o r f o t o m e t r í a d e l l a m a y C l " p o r t i t u l a c i ó n c o u l o m é t r i c a . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s m u e s t r a n u n a u m e n t o d e l a P A 
s i s t õ l i c a f i n a l d e u n 2 0 % p a r a e l g r u p o S h a m + C d y d e 
u n 1 1 . 4 % p a r a e l g r u p o A D X + C d c o n r e s p e c t o a l c o n t r o l . 
A d e m á s h a y u n a u m e n t o d e l a n a t r i u r e s i s e q u i v a l e n t e a 
1 2 . 3 v e c e s ( A D X + C d ) y 4 . 6 v e c e s ( A D X + s . s . ) y u n a d i s 
m i n u c i f i n d e i v o l u m e n s a n g ü í n e o e n l o s g r u p o s A D X c o n r e s _ 
p e c t o a l g r u p o c o n t r o l . E s t o s r e s u l t a d o s p a r e c e n i n d i c a r 
l a p r o d u c c i Ô n d e d a n o r e n a l p o r e f e c t o d e i C d . 
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L P E N U C L E A T I O N O C U L A R ( E O ) C f t M B I R L P v E L O C I D A D D E 
M A D U R A C I O N D E L A G L Â N D U L A S U P R A R R E N A L F E T A L E N L A 
O v E J A . ( O c u l a r e n u c l e a t i o n c h a n g e s t h e s p e e d of 

Maturation o f t h e f e t a l a d n t n a l g l a n d in s h e e p ) . 
Parraque2, v H t S a r a y , F ; R i q u e t e e , R » ; L l a n o s , A J » * . 
L a b . d e E n d o c r i n o l o g i s t F a c . C s . B i o l d g i c a s , P . 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l u ; L a b . d e F i s i o l . y 
F i s i o p a t . d e l D e s a r r o l l o , D i v , C s . M é d i c a s O r i e n t e . 
F a c . d e M e d i c i n a * * y F a c . d e C s . Q u í a i c a s y 
F a r m a c ê u t i c a s * , U n i v e r s i d a d de C h i l e . 

E n el f e t o o v i n o , l o s n i v e l e s d i í Cortisol ( F ) a u a e n t a n 
c o n l a e d a d g e s t a c i o n a l ( E C i ) . E s t e a u a e n t o e s 
r e s p o n s a b l e d e l a a a d u r a c i o n c l e a l g u n o s o r g a n o s q u e 
p e n i t e n l a a d a p t a c i o n d e l f e t o a l a a b i e n t e 
e x t r a u t e r i n o y g a t i l l a e l p a r t o . E n un t r a b a j o p r e v i o , 
e n c o n t r a a o s q u e f e t o s c o n E O b i l a t e r a l p r e s e n t a n a e n o s 
F p l a s a á t i c o q u e f e t o s c o n t r o l e i , a l o s 1 3 5 d i a s d e E G . 
C o n e l o b j e t o d e d e t e r a i n a r e l i f e e t o d e l a E O s o b r e e l 
p a t r o n d e F p l a s a á t i c o d e s d e l e s 1 3 5 d í a s d e E G h a s t a 
el p a r t o , p u s i a o s c a t é t e r e s gn l a a r t é r i a y v e n a 
f e a o r a l e n 8 f e t o s ( 4 c o n t r o l e s y 4 c o n E O b i l a t e r a l ) 
e n t r e l o s 1 1 5 y 1 2 5 d í a s d e E G . T o a a a o s a u e s t r a s d e 
s a n g r e a I a s 0 8 0 0 h y 8 0 0 0 h , c e d a 4 d í a s , h a s t a e l d i a 
d e i p a r t o , c o a e n z a n d o e l d i a q u i n t a d e s p u é s d e l a 
c i r u g í a . S e p a r a a o s e l p l a s a a y d e t e r e i n a a o s l o s n i v e l e s 
d e F p o r R I A . C o n l o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s c a l c u l a a o s 
I a s e c u a c i o n e s d e r e g r e s i ó n p a r e c a d a g r u p o ; 

C o n t r o l e s : I n F ( n g / a l ) - ( 2 . 0 8 x 1 0 " * ) E G - 0 . 8 9 
E n u c l e a d o s t l n F ( n g / a l ) - ( 5 . 5 4 x 1 0 " * ) E G x - 8 . 0 2 

N u e s t r o s r e s u l t a d o s i n d i c a n q u e l o s f e t o s e n u c l e a d o s 
p r e s e n t a n u n r e t a r d o e n e l a u a e n t o d e F c o n l a E G . S i n 
e m b a r g o , d e s p u é s d e l o s 1 4 0 d í a s d e E G s e a l c a n z a n 
n i v e l e s d e F s i a i l a r e s a l o s d e i g r u p o c o n t r o l . E s t o 
c o i n c i d e c o n e l h e c h o d e q u e e l p a r t o n o s e r e t a r d a e n 
l o s f e t o s e n u c l e a d o s . E s t o s d a t o s s u g i e r e n q u e l a 
p e r c e p c i o n d e l a l u z d e t e r a i n a l a v e l o c i d a d d e 
• a d u r a c i ò n d e l a s e c r e c i ó n d e F p o r 1 » a d r e n a l f e t a l a l 
t e r e i n o d e l a g e s t a c i o n . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y e c t o s F o n d e c y t 0 3 2 1 / 8 8 , R o c k e f e l l e r 
8 8 0 7 7 y 8 6 / C H I / L I D 1 . 
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PRESENCIA DE UNA SUBSTANCIA QUE ANTAGONIZA LA ACCIÓN 
BIOLÓGICA DE LH EN EL PLASMA DE HUJERES 
LACTANDO.(Presence of a substance which antagonizes the 
biological action of LH in lactating women plasma). 
Vergara,H.„ Salvatierra,A.W.«, Dfaz,S.»,SerÓn-Ferré,M. 
Lab. Endocrinol.; F.CC.BB.,P. U. Católica de Chile e 
Instituto Chilena de Hedicina Reproductiva». 

Durante la lactancia, la mayorfa de Ias mujeres 
presents inhibición de la función ovárica que podría 
explicarse por una menor actividad gonadotrófica. 
Para estudiar la bioactividad de LH durante la 
lactancia, medimos LH bio e inmunoreactiva en el plasma 
de 5 mujeres en amenorrea y lactancia exclusiva (22-62 
dias post parto) y en 6 mujeres no lactando durante la 
fase folicular dei ciclo. La actividad biológica (LH-
BIO) se midio por bioensayo en células de Leydig de 
ratón. La LH inaunoreactiva <LH-I> se aidió por RIA. 
Nuestros resultados fueron los siguientes (X ± SE, test 
de t): 

n LH-BIO LH-I BIO/I 
(UI/1) (UI/1) 

Lactancia 5 11.2 * 3.6 5.6 ± 1.5 2.1 * 0.3 
F. folicular 6 27.7 * 6.9 7.2 • 1.1 4.3 + 0.9 

p=0.028 ne p=0.019 
Debido a que en Ias aujeres lactando observamos una 

disminución en la concentración de LH bioactiva pero no 
en la medida por RIA, analizaaos la poaible existência 
de un antagonista de la acción de LH. Para esto 
agregamos una concentración conocida de LH standard a 
13 auestras de plasaa de Ias 5 aujeres lactando y 
medimos la bioactividad con y sin LH standard. 
Observamos entre 12 y 72 X de inhibición de la 
actividad de la LH agregada en 10 de Ias auestras. 
Nuestros resultados deaueatran que durante la lactancia 
la bioactividad de LH es menor que durante la fase 
folicular. Postulamos que esta disminución en la 
bioactividad se debe a la presencia de una substancia 
que antagoniza la acción de LH. 

Financiado por 86/CHI/LID y RF/GAPS 9008. 

ROL FISIOLÓGICO DE LA TAURINA Y SUS DERIVADOS EN PRO-
CESOS DE HIPOXIA Y REPERFUSICN DE TEJIDOS. (Physio
logical role of taurine and its derivatives on 
tissue hypoxia-reperfusion process). Carias, P.E. 
INTA. Universidad de Chile. Lab. Bioq. Farmacológica. 

Con el objeto de estudiar el posible rol 
que tienen la taurina y sus derivados en procesos 
de hipoxia y posterior reperfusión de un tejido 
se propone un modelo que permita explicar la acción 
fisiológica de este aminoácido y sus derivados 
durante este proceso. El modelo basado en datos 
experimentales, propone que los derivados de la 
taurina, especificamente la hipotaurina, tienen 
una acción antioxidante durante el proceso de 
hipoxi a y posterior reperfus ión de un tej i do. 
Además, durante este proceso se acumulan productos 
derivados de AMP, como xantina e hipoxantina, 
los que generarían la formación de radicales libres 
por la acción de xantino oxidasa. Esta enzima 
se generaría por el cambio de distribuciÓn de 
Ca++ desde el espacio extraceLular al intracelular, 
lo que provocaria un aumento de la actividad de 
proteasas dependientes de Ca + +. Esta acción produci-
ría la formación de aminoáoidos libres que se 
generarían por la acción de estas proteasas, Ias 
que provocar!an la acumulación de intermediários 
como los derivados de la taurina con capacidad 
antioxidante. La acción antioxidante de la taurina 
se ejercería por su rol modulador de los canales 
de cálcio celular. Creemos, por lo tanto, que 
este modelo es especialmente útil para explicar 
la acción protectora ejercida por taurina y sus 
derivados en el cérebro y otros tejidos, durante 
estos procesos. 
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C A L I C R E I N A H I P O F I S I A R I A : L O C A L I Z A C I O N C E L U L A R Y 
R E G U L A C I O N ( P i t u i t a r y k a l l l k r e i n : C e l l u l a r l o c a l i z a t i o n a n d 
r e g u l a t i o n ) . R o a . J . : L o v a r t e . N . L a b o r a t ó r i o d e F i s i o l o g f a y 
P a t o l o g i a C e l u l a r , U n i d a d R e g u l a c i d h N e u r o h u m o r a l , F a c . 
C s . B i o l ó g i c a s . P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . 

L a C a l i c r e i n a t i s u l a r ( E C 3 . 4 . 2 1 . 3 5 ) ( C A D e s u n a p r o t e a s a 
d e 3 8 K d q u e e s c a p a z d e a c t l v a r v á r i o s p é p t l d o s y e n z i m a s . 
S e h a d e t e c t a d o a c t i v i d a d c l n i n o g e n a s a e n e x t r a c t o s d e 
h i p ó f l s l s a n t e r i o r d e r a t a y l a e x p r e s i ó n d e i m R N A d e C A L 
e n e s t e t e j l d o . U s a n d o u n a c o m b l n a c l ó n d e m é t o d o s d e 
m o r f o l o g f a c o n v e n c i o n a l a n í v e l ó p t i c o y u l t r a e s t r u c t u r a l 
l o g r a m o s d e m o s t r a r l a p r e s e n c i a d e C A L c o l o c a l l z a d a c o n 
P R L e I d e n t i f i c a m o s a l g u n o s f a c t o r e s q u e r e g u l a n s u 
p r e s e n c i a e n e s t a s c é l u l a s . 

P a r a e l e s t ú d i o s e u t l l l z a r o n r a t a s h e m b r a s c a s t r a d a s 
t r a t a d a s c o n s o l v e n t e s , d i f e r e n t e s d o s l s d e e s t r ó g e n o ( E o > 
( S , 1 0 , 5 0 u g / r a t a d u r a n t e 1 0 d i a s ) o H a l o p e r l d o l ( H ) ( 2 5 
m g / k g d u r a n t e 8 d í a s ) y u n a c o m b l n a c l ó n d e E 2 y H . L a s 
h i p ó f l s l s f u e r o n p r o c e s a d a s p a r a m i c r o s c o p f a ó p t i c a y 
e l e c t r d n i c a y l a t i n c l o n l n m u n o c l t o q u l m l c a s e r e a l i z o ' u s a n d o 
a n t l c u e r p o s a n t l c a l l c r e l n a . 

E l a n á l l s i s m i c r o s c ó p i c o d e I a s h l p ó f l s l s t r a t a d a s c o n E o 
r e v e l o ' u n a u m e n t o d o s l s d e p e n d i e n t e e n l a c a n t l d a d d e C A L 
y e n e l n ú m e r o d e c é l u l a s i n m u n o r e a c t l v a s . S e g u n e l e s t ú d i o 
m o r f o m e t r l c o , c o n d o s l s d e 5 , 1 0 y 5 0 u g d e E 2 c o n t e n f a n 
C A L e l 3 7 , 4 2 y 5 5 % d e i t o t a l d e I a s c é l u l a s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . E l b l o q u e o d e i r e c e p t o r d e d o p a m l n a c o n H 
p o t e n c i o " e l e f e c t o d e I a s d i f e r e n t e s d o s l s d e E 2 y , e n 
a u s ê n c i a d e este, c o n t e n f a n C A L s o l o e l 16'4 d e i a s c é l u l a s . 
I n d e p e n d e n t e m e n t e d e i t r a t a m l e n t o C A L e s t u v o r e s t r i n g i d a 
a l o s l a c t o t r o f o s . E l e s t ú d i o c o n m i c r o s c o p f a e l e c t r o n i c a 
c o n f i r m o ' l a d l s t r i b u c l ó n s u b c e l u l a r d e C A L e n e l l a c t o t r o f o 
y d e m o s t r o ' s u p r e s e n c i a e n l o s g r á n u l o s q u e c o n t l e n e n P R L . 

L a a c t i v i d a d p r o t e o l f t l c a d e C A L , l a c o l o c a l l z a c l ó n c e l u l a r y 
l a p r e s e n c i a e n l o s m l s m o s g r a ' n u l o s q u e P R L s u g l e r e n u n a 
p a r t i c l p a c i ó n d e e s t a e n z i m a e n e l p r o c e s a m l e n t o 
i n t r a c e l u l a r d e l a h o r m o n a . 
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DE QA O0NTJÜC]3OK3A ANICHICA AdTVADA 
SAI EN CEU3IAS OON F I B R O S I S QUTSTICA 
lãs HMNCiS IMCRTALIZADÃS. ( A 

L V a t e d ( S A ) an: .on selective channel in 
human píincreatic CF cells). 

, cie Meãlçina 
i de Fisiolotrla y Biofísica Facultai 
Universidad de Chile, y dentro de 

tudios Científicos de Santiago (CECS). 
(Patrocínio: S.RÍqM$fe). , ^ \ s ^_. 

Se ha especulado caie los canales iónioos 
activados por tension (SA) pueden estar 
involucrados en la transduoción mécano-sensitiva 
y probableBente tanbién en la regulaciôn dei 
balance de agua a traviís de ias membranas. En 
oonsecuencia, henos inveiitigado la presencia de 
oorrientes de canal tinico SA en células 
pancreáticas humanas inmortalizadas nomales y 
afectadas por fibrosis quistica (FQ). los 
resultados . preliminares demuestran que Ias 
células epiteloideas del ] pancreas exocrine humano 
afectadas por la FQ jiresentan un canal SA 
selective a aniones que eú activo espontaneamente 
en la, oonfiguraçiçci <le 'cell-attachad'. La 
identificacion positiva (pomo canal aniónico se 
obtuvo en la oonfiguracion de 'inside-out'. Ia 
aplicacion de pulsos de sueción al parche de 
membrana entre 14 y 56 mmHg (equivalentes a 
diferencias osmot4.cas de 0.77 y 3.11 mosH, 
respectivamente), incremento la probabilidad de 
apertura (Po) dei canal. Ia Po era dependiente 
aaemas, dei potencial de transmembrana; 
potençiales despolarizanti» aumentaban la Po. Ia 
relación corriente-̂ volta je en salino normal 
simétrico mostraba una irectificación de salada. 
Ia cmdiictancia dei canil es de 87 jg6 y el 
potencial de inversion ei 'cell-attachecr era de 
-17, mV, oercano al potencial de equilíbrio 
estimado dei cloruro. Ia cinética dei canal podia 
ser descrita por un modalo de tres estados, dos 
cerrados y uno abierbs. Solo la transicion Cl-0 
era sensible a la sucçion. Ia frecuencia relativa 
de estos canales era 30%iãn Ias células FQ con un 
promadio^de^ 3 ̂ canales jpor parche. El : " 

conductancia p*"^ ''terier en" el ' 
flslopetológíco de la FQ esta por deBostrarse. 
Financiado por FCNDBCYT 0448-88 y Cystic Fibrosis 
Foundation (OSA). 

F i n a n c i a d o p o r F o n d e c y t 3 4 4 / 8 9 y 3 2 / 9 0 . 
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ALTERACIONES HEPAT1CAS EN RATAS S0METIDAS A 
SHOCK POR T0RNIQUETE.(Hepatic alterations in rats 
subjected to tourniquete shock). Maldonado. M.. Ward. P.H.. 
Günther. B.. VivaldiE. Departamento de Gencias 
Fisiológicas, Facultad de Gencias Biológicas y de Recursos 
Naturales. Universidad de Conception, Chile. 

A objeto de explicar la letalidad que se observa en 
animates sometidos a shock por torniquete, hace varios 
anos comenzamos el estúdio de posibles alteraciones 
bioquímicas producidas, como consecuencia de la aplicacion 
de torniquetes, en órganos alejados de la zona injuriada . 
Hemos observado una disminución significativa del 
glutatión (GSH) hepatico durante la permanência de los 
torniquetes (5 hrs), que se acentua luego de dos horas de 
reperfusión de las extremidades. 

En esta comunicación informamos acerca de la 
production de malondialdehido (MDA) en estos mismos 
períodos, asi como de la protection significativa que se 
observa en la caída de los niveles GSH al pretratar los 
animates con alopurinol (40 mg/Kg), o con una combination 
de superóiido dismutasa (40mg/Kg)-catalasa (20mg/Kg)-
DMSO (O.Sml). Además, en ambos períodos se observa un 
aumento significativo de Ias enzimas aspartato amino-
transferasa, alanina aminotransferasa y fosfatasa alcalina 
en la sangre de estos animates. 

Estos resultados apoyan la tesis de la participation de los 
oxidantes derivados dei oxigeno en el dano hepático que se 
observa en ratas sometidas a shock por torniquete. 

Proyecto Fondecyt 89-695. 
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I N F L U E N C I A D E L S U R F A C T A N T ! ! P U L M O N A R S O B R E L A L I B E R A -
C I 0 N D E R A D I C A L S U P E R O X I D E ) P O R M A C R 0 F A G 0 S A L V E O L A R E S 
D E C O N E J O . ( I n f l u e n c e o f l u n g s u r f a c t a n t o n t h e 
r e l e a s e o f s u p e r o x i d e r a d i c a l s f r o m r a b b i t a l v e o l a r 
m a c r o p h a g e s ) . A l l e r , F . , D i a z , P . y O y a r z ú n , M . J . 
D e p t o . C i ê n c i a s P r e c l I n í c à T i D i v . O r i e n t e , F a c u l t a d 
d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

E l m a c r ó f a g o a l v e o l a r ( M A ) e s f u n d a m e n t a l e n l o s 
m e c a n i s m o s d e f e n s i v o s d e l t r a c t o r e s p i r a t ó r i o i n f e 
r i o r . M a n t i e n e u n e s t r e c n o c o n t a c t o c o n e l s u r f a c -
t a n t e p u l m o n a r ( S P ) , c o m p l e j o l i p o p r o t e i c o , c u y a f u n -
c i ô n m a s c o n o c i d a e s d i s m i n u i r l a t e n s i o n s u p e r f i c i a l 
a l v e o l a r a b a j o s v o l ú m e n e s . 

A f i n d e e s t u d i a r e l e f € c t o d e l S P s o b r e l a l i b e r a -
c i ó n d e r a d i c a l s u p e r o x i d e ( R S ) p o r M A d e c o n e j o , s e 
i n c u b o f r a c c i o n e s t e n s o a c t i v a s ( P 3 y P 4 ) y f o s f o l l p i -
d o s c o n s t i t u y e n t e s d e l S P c o n M A e n r e p o s o o e s t i m u l a 
d o s c o n z y m o s a n o p s o n i z a d o . L o s M A y l a s f r a c c i o n e s 
d e l S P s e o b t u v i e r o n p o r c e n t r i f u g a c i ô n d i f e r e n c i a l 
d e l l a v a d o b r o n c o a l v e o l a r d e c o n e j o . L a l i b e r a c i ô n 
d e R S s e d e t e r m i n o m e d i a n t e e s p e c t r o f o t o m e t r i a ( 5 5 0 
n m ) p o r l a r e d u e c i ó n d e i c i t o c r o m o c . 

L a i n c u b a c í ô n d e M A e s t i m u l a d o s o e n r e p o s o c o n i a s 
f r a c c i o n e s P 3 6 P 4 ( 0 , 2 5 a 1 m g P L ( f o s f o l l p i d o ) / m l ) 
s o l o p r o d u j o i n h i b i c i ó n s i g n i f i c a t i v a ( p < 0 . 0 1 ) d e l a 
l i b e r a c i ô n d e R S c o n 1 m g P L / m l e n l o s M A e s t i m u 
l a d o s . E s t e e f e c t o s e r e o r o d u j o a l i n c u b a r M A e s t i 
m u l a d o s e n p r e s e n c i a d e P 3 , r e c o n s t i t u í d a c o n P L 
a i s l a d o s , p e r o c a r e n t e d e p r o t e í n a s . L a i n c u b a c i f i n 
d e c a d a u n o d e l o s 4 P L p r e d o m i n a n t e s e n P 3 c o n M A , 
d e m o s t r o q u e s ó l o f o s f a t i d i l e o l i n a ( P C ) y f o s f a t i d i l -
g l i c e r o l ( P G ) e n c o n c e n t r a c i ó n d e 1 m g / m l d i s m i n u y ô 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e ( p < 0 . 0 5 ) l a l i b e r a c i ô n d e R S . 

S e c o n c l u y e q u e e l S P i n h i b e l a l i b e r a c i ô n d e R S 
p o r M A e s t i m u l a d o s . E s t e e f e c t o r a d i c a e n P C y P G y 
p o d r í a p r o t e g e r a l p u l m ô n a l i n h i b i r l a l i b e r a c i ô n d e 
R S p o r e l M A e n r e s p u e s t a a d i v e r s a s n o x a s . 
( P r o y e c t o s F O N D E C Y T : 3 8 7 - Í I 8 y D T I : M - 2 7 0 9 , U . C h i l e . ) 
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F i n a n c i a m i e n t o U . d e T a r a p a c â . 

26 
EFECTO DE LA CONCENTRACIÓN Y T"EMPO DE INGESTA DE ACEITE 
DE ROSA MOSQUETA SOBRE LIPIDOS BILIARES EN RATA.(Effects 
of Rose Hip oil concentration and period of intake on bi 
liary lipids in rats). Gonzalez, I1. , Torres, M2. , Carre-
no, P2. y Lut7j_Jf. 1 Escuela de Medicina, *Escuela de Quí
mica y Farmácia, Facultad de Medicina, Universidad de 
Valparaiso. CPatrocinio: M. Roncagliolo). 

Estúdios epidemiológicos indican que la ingestion de die_ 
tas ricas en ácidos grasos poliinsaturados promueve la 
colelitiasis. El aceite de seniilla de rosa mosqueta (Ro 
sa moschata Mill) se caracteri;;a por poseer un elevado 
índice de poliinsaturación y constituye una fuente poten 
cial de materia grasa alimentaria. En este estúdio se 
evaluó el efecto de la concentración y el tiempo de in-
gesta de este aceite sobre la excreción de lípidos bilia_ 
res. Ratas macho Sprague Dawley, de 90 ± 23 g de peso 
corporal se alimentaron con dietas semipurifiçadas al 5% 
ó 1 5 * de aceite durante 15, 3 0 , 45 ó 60 dias (n=6). Al 
término de cada período se midió- flujo biliar y concen
tración de lípidos biliares. La concentración de aceite 
en la dieta y el tiempo de ingesta no modificaron el flu 
jo biliar en ninguno de los grupos experimentales. La 
concentración de ácidos biliares fue más baja con dietas 
elaboradas al 15% de aceite (p<0,05). El tiempo de in
gesta disminuyó la concentración de colesterol, fosfolí-
pidos y ácidos biliares con amtas dietas (p<0,001). La 
excreción de lípidos biliares ro fue afectada por la con 
centración de aceite ingerido; sin embargo, se redujo al 
prolongarse el tratamiento con ambas dietas (p<0,001). 
Se concluye que al aumentar la cantidad de ácidos grasos 
poliinsaturados ingeridos no se incremento la capacidad 
litogénica biliar. La concentración y excreción de líp_i 
dos biliares disminuyó con el tiempo de ingesta de acei
te, manteniéndose inalterada la relación colesterol/ 
fosfolípidos. 

25 
EFECTOS DE IA CONCENTRACIÓN Y DEL TIEMPO DE INGESTA DE 
ACEITE DE ROSA MOSQUETA EN LA FLUI DEZ Y ACTIVIDADES EN-
ZIMATTCAS DE MEMBRANAS DE HEPATOCITOS Y ERITROCITOS DE 
RATAS. (Effects Cf rcBe hip oil concentration and time of 
dietary treatment in the fluidity and enzymes activi -
ties of rat hepatocytes and erythrocytes membranes). 
Montaiar,Y., Valenzuela C.L. y Celedón,G. Depto. de Fi-
siologia y Escuela de Química y Farmácia, Facultad de 
Medicina, Universidad de Valparaiso. (P: G. Farias). 

Estúdios anteriores indican que el aceite de rosa mos
queta (ARM) disminuye la fluidez de membranas de hepato
ei tos y de eritrocitos y, aumenta las actividades espe
cífica de NaK ATPasa y de 5'nucleotidasa (5'Nu) en mem
branas de hepatoeitos. En este trabajo se estudia, com
parativamente con aceite de maiz (AM), como afecta el 
tiempo de ingesta y la concentración de ARM en los e-
fectos descritos. 

Se utilizaron ratas machos Sprague Dawley. Las concen
traciones estudiadas fueron de 5 y 15% y los tiempos de 
ingesta de 14, 28, 42 y 56 dias. Se observo que la flui
dez (anisotropía de fluorescencia de DPH) de hepatoei-
tos es menor para ARM al 15% (p<0.02). Ingestas de has
ta 42 dias de ambos aceites aumentan las actividades es
pecíficas de la NaK ATPasa (p^O.001) y de la 5'Nu fc(0.05í* 
a tiempos mayores, ARM disminuye la actividad de la NaK 
ATPasa (p<0.001). ARM 15% aumenta la actividad de la 
5'Nu (p<0.01); este aceite aumenta progresivamente esta 
actividad hasta los 42 dias a diferencia de AM en que 
este aumento se observa entre 28 y 42 dias (p<0.05)-Am
bos aceites disminuyen la fluidez de membranas de eri
trocitos si se ingieren durante más de 28 dias (p<0.01), 
siendo mayor esta disminución si Ias concentraciones 
son de 15% (p^O.001). Las concentraciones y el tipo de 
aceite no modifico la relaciõn molar de colesterol/fos
folípidos en membranas de hepatocitos y eritrocitos.Es
tos resultados indican que, en general,los efeetos de 
ARM distintos de AM se observan a concentraciones de 15% 
y requieren de un tiempo de ingesta de 42 dias para su 
máximo efecto. (FONDECYT 2025/87 y OOESAM) 

2 7 
ACTIVIDAD H I P O R I C E H I W T F DE HHACHLAKYS E D U L I S C Y V A H A I 1 ) . 

H y p o g l y c e m i c a c t i v i t y o f H e x a ç h j a i y s e d u l i s ( " Y v a h a i ' ) 

D e p a r t a m e n t o de C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s ; U n i v e r s i d a d de Ta l c a , 

ti§ià£!lU!i5 líÚll í B e r g ) Kause l e t l e g r , ( " Y v a h a i ' ) es un á r b o l 
de U f a m í l i a H y r t a c e a e , empleado en n e d i c U a p o p u l a r en P a r a g u a y 
y N E de A r g e n t i n a . L a s h o j a s en d e c o e c i ú n , se re romiendan pa ra 
t r a t a r d i a b e t e s y g o t a . E l p r e s e n t e e s t ú d i o se r e a l i z o p a r a 
c o r r o b o r a r l a s u p u e s t a a c t i v i d a d h i p o g l i c e m i a n t e , de un e x t r a c t o 
e t a n o l : a g u a 7 : 3 , de h o j a s de HL e d u h s , en r a t a s n o r m o g l i c t i i c a s 
y d i a b é t i c a s por t r a t a m i e n t o con a l o x a n o . Se d e t e r m i n a l a 
t o s í c í d a d aguda y subaguda de i e x t r a c t o , po r a d m i n i s t r a c i ó n o r a l 
a r a t a s , h a s t a d o s i s de 5q de e x t r a c t o / K g p e s a . E l e x t r a c t o , 
a d m i n i s t r a d o o r a l m e n t e d u r a n t e 7 d i a s , en d o s i s de 100 mg/Kg 
p e s o , r e d u j o s i g n i f i c a t i u a m e n t e l a g l i c e m i a en a n i m a t e s normal es 
í p í 0 . 0 2 í y d i a b é t i c o s ( p ' f t , 0 5 ) a n t e un s o b r e c a r g a o r a l de g l u c o s a 
(1 .5 g g l u c o s a / K g . p e s o ) . E l e f e c t o máximo se o b s e r v a e n t r e I a s 
1 . 5 y 2 . 5 h. de l a s o b r e c a r g a de g l u c o s a , en r a t a s 
n o r m o g l i c é u i c a s , y a l a 1 h, en r a t a s d i a b é t i c a s . A l t r a t a r s e 
r a t a s n o r m o g h c é i i t a s con una tfosis ú n i c a de 500 
mg e x t r a c t o ' K g . t h . a n t e s de l a s o b r e c a r g a de g l u c o s a , se o b s e r v a 
una r e d u c t i o n s i g n i f i c a t i v a ( p < 0 . 0 1 ) dei p o r c e n t a j e de g l i c e i i a 
i n d u c i d a , comparado con l o s mismos a n i m a t e s t r a t a d o s 
a n t e r i o r m e n t e con el v e h i c u l o (aga r 0 . 2 5 l), E l e x t r a c t o no 
a f e c t ú l a g l i c e i i a basa l en an ima tes n o r m a l e s . Mo se o b s e r v o 
l o r t a l i d a d ni d a í o a p a r e n t e en I a s n e c r o p s i a s , en l o s ensayos de 
t o s t e i dad aguda y subaguda , a d o s i s de h a s t a 5 g / K g a +1 y + 1 5 
d i a s de f i n a l i z a r l o s e x p e r i m e n t o s . 

L o s r e s u l t a d a s o b t e n i d o s v a l i d a n et e i p l e o de H._ e d u l i s p a r a 
t r a t a r d i a b e t e s en med ic ina p o p u l a r . L o s n i v e l e s de s e g u r i d a d y 
l a a c t i v i d a d b i o l ó g i c a comprobadas a m e n t a n mayores 
e s t ú d i o s , t e n d e n t e s a l a i s l a m i e n t o de l o s p r i n c í p i o s a c t i v o s y l a 
e l u c i d a c i í n de sus mecanismos de a c c i ó n . 

F i n a n c i a m i e n t o : I F S 9 2 8 - 2 ; D I U T - f t y r t a c e a e . 

Financiamiento: FONDECYT Proy. 2025 y COESAM. 

E S T Ú D I O C O M P A R A T I V O D E L E F E C T O D E T R E S I N H I B I D O R E S D E 

L A C O L I N E S T E R A S A E N E L D E S A R R O L L O D E G L Â N D U L A M A M A R I A 

D E R A T A . 

C a b e l l o G . , Q u a a s A . , V i l a x a A . , H r e p i t H., Q u r a n y 

A r a y a P . D e p t o . d e B i o l o g i a y S a l u d y D e p t o . d e Q u í m i c a 

F a c u l t a d d e C i ê n c i a s , U n i v e r s i d a d d e T a r a p a c S . 

L a g l â n d u l a m a m a r i a d e r a t a c r e c e p o r b r o t a m i e n t o 
d e n u m e r o s o s c o n d u c t o s t e r m i n a d o s e n u n a e x p a n s i o n ( T E B ) 
q u e U e g a n a l m é x i m o a l o s 2 1 d f a s d e e d a d y l u e g o d i s -
m i n u y e n h a s t a l o s 8 4 d i a s p o r d i f e r e n c i a c i ó n a b r o t e s -
a l v e o l a r e s ( A B ) . 

C u a n d o s e a d m i n i s t r a D M B A ( 7 , 1 2 d i m e t i l a m i n o b e n z e -
n o ( a ) - a n t r a c e n o ) a r a t a s d e 5 5 d i a s , e l n ú m e r o d e T E B 
p e r m a n e c e m á s a l t o y s o n m á s g r a n d e s . 

E l s u l f a t o d e e s e r i n a , e s u n i n h i b i d o r d e l a c o l i -
n e s t e r a s a , e s t i m u l a l a s l n t e s i s d e A D N y a u m e n t a e l t a -
m a f l o d e l a g l â n d u l a s u b m a n d i b u l a r d e r a t a . E s t e e s t ú 
d i o a n a l i z a e l e f e c t o d e E s e r i n a , P a r a t h i o n y M a l a t h i o n , 
q u e t a m b i é n s o n i n h i b i d o r e s d e l a c o l i n e s t e r a s a , e n e l 
d e s a r r o l l o d e l a g l â n d u l a m a m a - i a d e r a t a . 

1 5 h o r a s d e s p u é s d e l a ú l t i m a i n y e c c i ô n d e i t r a t a -
m i e n t o s e e x t r a j o s u e r o p a r a d e t e r m i n a r l a i n h i b i c i o n 
d e l a c o l i n e s t e r a s a . S e e x t r . j j e r o n I a s g l â n d u l a s y s e 
p r o c e s a r o n p a r a a n á l i s i s " i n - t o t o " y p a r a h i s t o l o g í a . 

L o s r e s u l t a d o s i n d i c a n q u o t a n t o e l s u l f a t o d e 
e s e r i n a c o m o P a r a t h i o n y M a l a t h i o n , e n d o s i s q u e p r o v o -
c a n u n a i n h i b i c i o n d e l a c o l i n e s t e r a s a d e i 5 0 9 1 a c e l e -
r a n e l d e s a r r o l l o d e l a g l â n d u l a m a m a r i a e n r a 
t a s d e 2 1 d i a s y p r o v o c a n u n e s t a n c a m i e n t o d e i p r o c e -

s o d e d i f e r e n c i a c i ô n d e l o s b r o t e s t e r m i n a l e s , e n -
r a t a s d e 4 4 d i a s d e e d a d . 
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BALANCE ENERGÉTICO EN LARVAS DE JAIBAS Cancer polyodon 
(Energy budget for the larvae of Cancer polyodon). 
Alvarez, H. y Martinez, G. Departamento de Biologia 
Marina, Facultad de Ciências del Mar, Universidad Cato 
Ilea del Norte. Casilla 117, Coquimbo. 

La jaiba Cancer polyodon presenta vida larval 
planctõnica y el êxito de esta fase depende de la ener_ 
gía obtenida desde la alimentación y de la correcta 
utilizaciõn que haga de esta. Un balance energético 
da cuenta dei uso de la energia en los distintos proce 
sos fisiológicos implicados en el desarrollo. El obje_ 
tivo de este estúdio es analizar dicho balance en los 
distintos estádios larvales de esta espécie en conò̂ i 
ciones controladas de laboratório. 

Para esto se trabajo con larvas obtenidas de jaí 
bas adultas de la Bahia La Herradura. Con ellas se mi 
diõ en los distintos estádios larvales : Consumo de 
alimento (C) (nauplios de A. salina), tasa metabólica 
(M) mediante respirômetro Warburg, excreciõn de produc 
tos nitrogenados (Ue) por método de Solorzano (1969), 
contenidos calõrico de Ias larvas y sus mudas (Um) con 
calorímetro OSK 220. 

Los procesos fisiológicos que demandaron mayor 
energia fueron crecimiento y metabolismo. No obstante, 
en los primeros estádios (zoeas 1-5) el gasto metaboli 
co supero el correspondiente a crecimiento; esto se in 
virtiõ en megalopa, estádio donde el 44,88% de la ener_ 
gía consumida fue utilizada en crecer. 

Usando la ecuaciõn general : 
C - P + M + U e + U m + H (H: Heces 

P : Crecimiento) 
se calculo el balance energético para el desarrollo to 
tal de Ĉ . polyodon. 

52,6 - 17,79 + 17,33 + 0,86 + 2,44 + 14,26 (Joules). 

Los resultados obtenidos se compararon con los 
descritos para otros crustáceos. 
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REGULACIÔN NERVIOSA DEL OVAfclO: 1.- PARTICIPACION DEL 
NEUROPEPTIDOY Y DEAUTORRECEPTORES*. (Neural regulation 
of the ovary: 1.- NPY and autoreceptors regulation). 
Ferruz. J.(1) v Oieda1 S . R . . Depto. Bioquímica y 
Biol. Mol. Fac. Cs. Químicas y Farmacêuticas. U. de Chi-
led) y Oregon Regional Primate Res. Center, Beaverton, 
OR. (2) . (Patrocinio :, Dr. Hernãn Lara) . 

El ovario de rata presenta inervacion por fibras sim 
pãticas y en algunas de ellas la Norepinefrina (NE) co
existe con el Neuropeptide y (NPY). Esta claramente es-
tablecido que la NE estimula la secreciÓn de esteroides 
ovãricos, pero aun no se conocen los mecanismos que regu 
lan su liberaciôn ni la participaciÓn del NPY (pre o 
postsinãptica) en la funciõn secretora dei ovario. 

Para estudiar estas posibilidades usamos ovarios de 
ratas prepúberes (28-32 d de edad) y caracterizamos la 
liberaciôn de 3R - N E inducida eléctricamente. La libera
ciôn es dependiente de Ca^ 4 extracelular y disminuye al 
aumentar la frecuencia de estimulaciõn. La presencia de 
0,3 uM de NE exõgena produjo una inhibición de un 60% en 
la liberaciôn inducida de 3H-NE y la presencia de 0,3 uM 
de Yohimbina (antagonists a2) produjo un aumento en la 
liberaciôn. Estos resultados sugieren que en el ovario 
existen autorreceptores presinãpticos para NE. 0,2 uM de 
NPY produjo una inhibición en la liberaciôn de ^ H - N E in
ducida por estimulaciõn electrica, evidenciando una ac
ción presinãptica. Sin embargo, este pêptido no fue ca
paz de estimular la secreción de progesterona y estra
diol desde cultivos de células ovãricas. 

Estos resultados nos permiten postular que la libera_ 
ciõn de NE puede ser regulada a nivel presinãptico por 
autorreceptores y por receptores para NPY. Estos podrían 
ser mecanismos que permitirían regular tanto la produc-
ciõn de hormonas esteroidales como el flujo sangüíneo 
dei ovario. 

(*) Financiado por; DTI 2750-8922; TWAS y Fondecyt 
90-1001. 

30 
REGULACIÔN NERVIOSA DEL OVARIO: 2.- PARTICIPACION DE G0-
NADOTROFINAS*. (Neural regulation of the ovary: 2.- Role 
of gonadotropins). Barria, A., Salas, A. Depto. Bioquí
mica y Biologia Molecular. Fac.Cs. Químicas y Farmacéuti^ 
cas. U. de Chile. (Patrocinio: Dra.Daniela Seelenfreund. 

Existen evidencias para postular que la inervacion 
simpática del ovario de rata participa en la regulaciôn 
del desarrollo folicular y en la secreción de esteroides 
ovãricos. Ambas funciones son fenômenos cíclicos y suje_ 
tos a regulaciôn por gonadotrofinas (GN), de tal forma 
que la actividad nerviosa podría ser influenciada por GN 
y así participar en la regulaciôn de la fünción ovãrica, 
objetivo que quisimos estudiar en este trabajo. 

La liberaciôn de ^H-norepínefrina (^H-NE) recién cap
tada e inducida por estímulo elêctrico, presentó varia-
ciones durante el ciclo estral, siendo el diestro la eta_ 
pa en que ocurrió la menor liberaciôn. Estos câmbios no 
se relacionan con el contenido de NE ya que permanece 
constante. Para estudiar si estas diferencias en la li
beraciôn se debían a efectos moduladores locales de Ias 
GN sobre el terminal nervioso, se estúdio el efecto in 
vitro de concentraciones fisiológicas de FSH (100-500 
ng/ml) y hCG (50 ng/ml). En estas condiciones Ias gona-
dotrofinas fueron capaces de modificar localmente la li
beraciôn de NE inducida por estimulaciõn electrica de 
forma que la presencia de GN es capaz de reproducir les 
câmbios en la liberaciôn encontrados durante el ciclo es_ 
trai. 

El conjunto de estos resultados confirman nuestra hi-
pôtesis de trabajo ya que: a) la actividad nerviosa sim
pática dei ovario presenta actividad cíclica y, b) los 
câmbios en la liberaciôn de NE serían consecuencia de 
los câmbios en los niveles plasmáticos de GN, siendo e s 
tas uno de los reguladores de la actividad simpática. 

(*) Financiado por DTI 2750-8922, The Rockefeller Foun
dation y Fondecyt 90-1001. 

31 
REGULACIÔN NERVIgSA DEL OVARIO: 3.-ACTIVACION EN EL OVA
RIO POLIQUISTICO . (Neural regulation of the ovary: 3.-
Activation during polycystic ovary). Bustamante, D.1 y 
Lara, H.^, Depto. Farmacologia, Fac. Medicina (1) y 
Depto. Bioquímica y Biologia Molecular, Fac. Cs. Quími
cas y Farmacêuticas (2), Universidad de Chile. 

En el Ovario Poliquístico (OV-PQ) estã aumentada la 
produeción de esteroides par las células de la Teca e In 
tersticiales (cTIs). Dado que las cTIs son inervadas dî  
rectamente por nervios simpáticos y que la produeción de 
esteroides por las cTIs es modulada por norepinefrina 
(NE), es posible que en el OV-PQ exista una alteraciõn 
en la actividad nerviosa del ovario o en el Gânglio Ce-
líaco (GC) donde se originan las neuronas que inervan el 
ovario. Para estudiar esta posibilidad se midieron los 
câmbios de peso ovãricos, la captación y liberaciôn (in
ducida por estimulaciõn transmural) de -*H-NE por el ova 
rio, el contenido de NE y la actividad tirosina hidroxi-
lasa (TH) en ovarios y GC de las ratas controles y con 
OV-PQ (tratadas con Valerato de Estradiol por 30 y 60 
días). 

El peso de los ovarios disminuye significativamente 
en el OV-PQ, comparado con ratas controles en distintas 
etapas del ciclo estral. La captación y liberaciôn de 
3H-NE estãn aumentadas en el OV-PQ; comparada con las ob 
tenidad en animales controles. El contenido de NE estã 
muy elevado en el OV-PQ no así en el GC. Sin embargo, 
en ratas con OV-PQ, la actividad TH estã aumentada en el 
GC y no cambia en el ovario; lo cual podría explicarse 
por la inhibición que la KE ejerce sobre la TH, fenômeno 
que no se da en el GC donde no aumenta la NE. 

La evidencia encontrada sugiere que en el OV-PQ exis 
tiría una activaciõn de les nervíos simpáticos dei ova
rio que podría participar en el aumento de los niveles 
de esteroides sexuales descritos en el OV-PQ. 

* Financiado por: The Rockefeller Foundation, TWAS, 
FONDECYT 90-1001 y DTI 27Í-0-8922. 
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32 33 
EFECTO DIFERENCIAL DE MARCACION HISTOQUIMICA 
DE CIT0CR0M0 OXIDASA EN CORTEZA CEREBRAL DE RA 
TA, DURANTE LA MADURACION POST-NATAL. Ruiz G., 
Gorgollõn P., Niklander G. Facultad de Medici
na, Universidad de Valparaiso. 

Mediante histoquímica de citocromo-oxidasa 
se estudiaron las modificaciones de la corteza 
cerebral en ratas, normales y deprivadas duran
te el desarrollo (7, 15, 30, 60 D.P.N.) 

Los efectos de deprivación temprana por enu-
cleaciõn ocular, permitieron comprobar Ias va-
riaciones de trazado his to químico en ias corte-
zas somato sensorial y visual a Microscopía 
óptica-Electrónica. (M. Wong-Ryler 1987,88). 

Este crítico período dei desarrollo muestra 
una cierta plasticidad en la actividad neuronal. 
En animales deprivados se observa una disminu-
ciõn selectiva de reactividad en capas cortica-
les de aferencias específicas. II, IV, VI. 

Las imágenes ultraestructurales, ponen en 
evidencia alteraciones en mitocondrias de neuro 
nas piramidales degenerativas, pero con crestas 
internas marcadas. 

El trazado diferencial de actividad de capas 
corticales, con citocromo-oxidasa, solo se hace 
estable a los 30 D.P.N., y la intensidad de 
reacciõn continua en aumento, estabilizándose 
a 60-D.P.N. 

Financiado: Fondoa de Investigación. 13/90 
Universidad de Valparaiso. 

34 
EVOLUCION ESTRUCTURAL Y MICN0SC0PICA INDUCIDA POR 
ESTIMULACION POLISENSORIAL. 

Fernandez V., Pascual R, Cortês P. y Adaro L. Dpto. 
Fisiología y Biofísica. Fac. Medicina, U. de Chile. U. 
Católica. Sede Maule. 

Existen evidencias respecto a los efectos positivos de 
la estimulación sensorial sobre la estructura 
y electrofisiologia cortical. La información disponible 
respecto a la influencia de la estimulación 
polisensorial sobre el desarrollo de la estructura 
corporal es escasa y relativamente desconocida. En el 
presente estúdio se aplica estimulación sensorio-motora 
durante el curso temporal dei período critico. 
Los câmbios de distribuciôn y expansion dendritica en 
la neocorteza fueron analizados por medio de la técnica 
de Golgi-Cox-Sholl que permite realizar estúdios 
cuantitativos . La determinación de la ganância de peso 
corporal se realizo mediante mediciones consecutivas en 
los dias postnatales 4,7,10,13,16,19 y 21. 
Los resultados obtenidos demuestran que la estimulación 
polisensorial se expresa a nivel cerebral, 
incrementando la expansion territorial de los campos 
dendrlticos y acelerando la maduración de los perfiles 
somáticos. Además, se observo que dicha estimulación 
produce una mayor ganância de peso corporal. Niveles 
adecuados de estimulación sensorio-motriz incrementaron 
notablemente el desarrollo corporal y neuronal de los 
sujetos (p^O.01, ANOVA-test). Estúdios prévios 
realizados en animales experimentales y seres humanos 
revelan que Ias modificaciones del peso corporal y 
desarrollo se correlacionai! ccn efectos hormonales, asi 
como con importantes câmbios neuroqulmicos en el 
entorno celular. 

Proyecto F 0 N D E C Y T 0185-88 y D.T.I. 2675-8935. 

35 
A C T I V I D A D N E U R O N A L P R E T E C T A L B I L A T E R A L A S O C I A D A C O N 
M O V I M E N T O S O C U L A R E S V E R T I C A L E S E N E L G A T O . ( B i l a t e 
r a l p r e t e c t a l n e u r o n a l a c t i v i t y r e l a t e d t o v e r t i c a l 
e y e m o v e m e n t s i n t h e c a t s ) . C l á u d i o I n f a n t e y J u a n 
L e i v a . D e p a r t a m e n t o d e P r e c l l n i c a s , D i v i s i o n O r i e n t e , 
F a c u l t a d d e M e d i c i n a , U n i v e r s i d a d d e C h i l e . 

L a p a r t i c i p a c i ô n d e l P r e t e c t u m e n f u n c i o n e s v i s u o -
m o t o r a s h a s i d o a m p l i a m e n t e d o c u m e n t a d a s i n e m b a r g o , 
e l e c t r o f i s i o l ô g i c a m e n t e , s u r o l e n l o s m o v i m i e n t o s 
o c u l a r e s v e r t i c a l e s , e s p o c o c o n o c i d a . 

G a t o s a d u l t o s d e a m b o s s e x o s , a n e s t e s i a d o s c o n 
é t e r f u e r o n i n t u b a d o s y s o m e t i d o s a u n a s e c c i ô n d e i 
t r o n c o d e i e n c é f a l o p o r d e l a n t e d e i T r i g é m i n o ( p r e p a -
r a c i ó n p r e t r i g e m i n a l ) . E l r e g i s t r o d e l o s m o v i m i e n t o s 
o c u l a r e s v e r t i c a l e s s e e f e c t u ó a t r a v é s d e e l e c t r o d o s 
u b i c a d o s e n l o s c a n t o s s u p e r i o r e i n f e r i o r d e l a 
ó r b i t a . L a a c t i v i d a d n e u r o n a l e x t r a c e l u l a r e n a m b o s 
P r e t e c t u m , f u e r e g i s t r a d a a t r a v é s d e e l e c t r o d o s d e 
T g d e 2-4 M n . L o s r e g i s t r o s o c u l o g r â f i c o s y d e l a 
a c t i v i d a d u n i t á r i a , f u e r o n i n s c r i t o s e n f o r m a c o n t i n u a 
e n u n e l e c t r o e n c e f a l ó g r a f o . F i n a l i z a d o l o s e x p e r i m e n 
t o s , l a u b i c a c i ó n d e l o s e l e c t r o d o s , s e d e t e r m i n o 
h i s t o l o g i c a m e n t e . 

S e r e g i s t r o u n t o t a l d e 25 p a r e s d e u n i d a d e s 
o c u l o m o t o r a s ; e n 14 p a r e s s u s f r e c u e n c i a s d e d e s c a r g a 
n e u r o n a l e s t a b a n i n v e r s a m e n t e r e l a c i o n a d a s , m i e n t r a s 
q u e e n 11 p a r e s , I a s u n i d a d e s p r e s e n t a r o n u n c o m p o r t a -
m i e n t o n e u r o n a l s i n é r g i c o d i f e r e n t e , a u m e n t a n d o y / o 
d i s m i n u y e n d o s u f r e c u e n c i a . D e e s t o s , 6 p a r e s a u m e n -
t a r o n s u f r e c u e n c i a f r e n t e a m o v i m i e n t o s h a c i a a b a j o ; 
3 p a r e s a u m e n t a r o n s u f r e c u e n c i a f r e n t e a m o v i m i e n t o s 
h a c i a a r r i b a y 2 p a r e s , a u m e n t a r o n y d i s m i n u y e r o n s u 
f r e c u e n c i a f r e n t e a m o v i m i e n t o s v e r t i c a l e s e n a m b a s 
d i r e c c i o n e s . 

L a e x i s t ê n c i a d e u n f u n c i o n a m i e n t o b i l a t e r a l e n 
a m b o s P r e t e c t u m a s o c i a d a c o n m o v i m i e n t o s o c u l a r e s 
v e r t i c a l e s , a p o y a n u e s t r a h i p ó t e s i s d e u n a i n t e r a c c i ó n 
i n t e r h e m i s f é r i c a e n l a g e n e r a c i ó n d e l o s m o v i m i e n t o s 
o c u l a r e s . 

EFECTO DUffiCTO DSL iCETiLDBHUlO 30BEE ACTIVIDAD HBSPI 
HATOBIA. KITOCOHDRIAL BE SIC. (Aoetaldehydo direot ef-
feot on CDS' mitochondrial reiipiratory activity). Sga 
5a, E. & Ramirez, H.T. universidad de Chile, Faoul -
tad de Xediolna, Instituto de Hedioina Experimental, 
Laboratório de Heuroqufmioa - Santiago 7 - Chile. 
El metabolismo dei etanol lleira a la formaoion de 
aoetaldehido (A1CH0), compueato muy tdxioo y al que 
se atrihuye inplioanoia en la signosintomatologfa de 
la intoxioaoiín aloonólica. !3e ha demostrado que el 
A1CH0 está presente en SBC como resultado de rarios 
prooesoa metabolioos. Baaado:i en estos heohos y en 
hallazgos experimentales en ratas de generation aloo-
hálioa (EgaHa et al. 1988) , nos interest oonooer el 
efecto direoto del A1CH0 sohr* el transporte mitooon-
drial e inoorporaciôn de Ca 2 + en SBC. 
Batas a y í albino Wistari Normal (Control) y aoetal-
dehizadas, ratas sometidas a la inyeooidn intraperlta 
neal (i.p.) 200 ag/Kg rata/24 h A1CH0, toda su v id a -

(incluída preSez y 1 act ano ia an ? ) por 8 generaoio -
nes. Los adultos se saorifioaron y ae otituvo mitooon 
dria de 5 areas de SHCt oorteza cerebral, hipot£ L a m o 7 
hipooampo, oerebelo y mesenodfalo• Transporte mitooon 
drial e influjo de Ca++ eatudiado en polarígrafo, con 
electrodo de oxigeno y seleotivo de Ca++. Câmara de 
4.5 ml a 25° C. Medio reacoional BShme et al. modifi
cado. Substratos Sitio I. Adioiin de 276 nmolea ADP 
para inducir ADP/0 y pulsoB aucesivos de Ca 2 + hasta 
saturaciân mitooondrial. 3e analiaaron diversos para 
metros y suo raaones, respiraoión aotivada, fosforila 
oián oxidativa.inoorporaoión de Ca2 +, velooidad de in 
oorporaoion de Ca2+, etc. 

Los resultados demostraron que la administración i.p. 
diária de A1CE0 afeota los índioes estudiados de 3BC» 
comparados con normal. Sato indioarla que el A1CH0 
inyeotado por via i.p. llega a nivel de SHC alterando 
la disponihilidad de energia, los prooesoa de neurose 
oreoion y oonduooidzi dei impulso nervioao que son me
diados parcialmente por Ca", 
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36 
SUEfiO ACTIVO Y REGULACIÔN HOMEOSTATICA DE LA ESTRUCTURA 
DEL CICLO SUENO-VIGÍLIA. (Active sleep and horoeostatic 
regulation of sleep-wake cycle). Ocampo. A.. Wyneken. U. 
Y Vivaldi. E.A. Departamento de Fisiologia y Biofísica, 
Facultad de Medicina, Universidad de Chile. 

Se analizõ la estructura del ciclo sueno-vigilia en seis 
rata» considerando tree dias consecutivos de cada una. 
Durante el registro en ciclo luz-oscuridad 12:12, un 
sistema computarisado detectaba y cuantificaba los 
elementos relevantes del CSV (actividad delta y sigma 
cortical, theta hipocampal y electroniográfica) y los 
almacenaba en matrices de bines de quince segundos, Ias 
que posteriormente se reduclan adjudicando cada bin a un 
estado: suefto activo (SA), suefto quieto (SQ) o vigília 
(VG). Se definió como un ciclo de SA la alternância de 
un episódio de SA de al menos .75 minutos precedido y 
seguido por intervalo sin SA mayor de 2.5 y menor de 
25.0 minutos. 

Se detectaron 446 ciclos, o 24.7 ciclos/dia (rango por 
rata 16-33). Un 81% de los episódios ocurriõ en la fase 
de luz. La duraciõn promedio de los episódios fue de 2.4 
minutos (rango 2.1-3.0) y la de los intervalos de 11.7 
minutos (rango 10.2-13.2). Hay una distribuciãn de 
duraciones de episódios bimodal con máximas en 0.75 y 
2.5 minutos. 

La correlaciõn entre la duraciõn de cada episódio de SA 
y la duraciõn dei intervalo prévio es de 0.052 (p>0.2), 
mientras que con el siguiente es de 0.240 (p<0.001). 
Esta última era altamente significativa en cuatro rataa 
consideradas individualmente. Al correlacionar 
separadamente por duraciõn de SQ y VG al interior dei 
intervalo anterior y siguiente, la variable critica para 
la correlaciõn era duraciõn de SQ en intervalo 
siguiente. En ratas individuales la correlaciõn entre 
duraciõn de episódio de SA y duraciõn de SQ en intervalo 
siguiente podia alcanzar un coeficiente de 0.5. Las 
correlaciones también se cumpllan al interior de Ias dos 
fases de la distribuciõn de episodioB de SA mencionadas 
(duraciõn menor o mayor de 1.5 minutos). 

Estos resultados sugieren que en la regulaciôn de la 
estructura del CSV, la duraciõn de un episódio de SA es 
independiente dei intervalo sin SA prévio, pero ella 
determina permisivamente el intervalo que el animal 
podrá permanecer sin un nuevo episódio de SA. 

Proyecto FONDECYT 966-90. 

37 
ONTOGENIA DE LAS RESiPUESTAS EVOCADAS DEL 
TRONCO CEREBRAL EN RATAS SOKETIDAS A HIPOXIA 
NEONATAL. (Development of brain «tem 
responses In a modal of perinatal hypoxia). 
EQngaflliolQLHtL__Btnitt2 t.5^L__Htrtinez<. 
Ngve,lae;LN1_l X . B Q I U L . E I S . Dap. da Fisiologia. 
Fac. da Medicina, U. da Valparaiso. 

La hipoxia perinatal conatltuye uno de 
los Mecanismos patoganicoe sés importantes 
que pueden originar trastornos funclonales y 
dafloa permanentes en si SNC. En la búsqueda 
de indicadorea objetivos de daflo oerebral, 
evaluanos aqui la maduración postnatal de 
las reapuestas auditivas del tronco cerebral 
(RATC) en ratas soaetidas a hipoxia 
perinatal moderada. 

Sa trabajo con 5 canadas controles 
(CO <N-54), y 4 camadas 'hipôxicae'(N«47). 
A la edad de 7 dias, laa oamadaa hlpôxicaa 
divididaa en 2 subgrupos (HA y HB), fueron 
eometidas durante 2 horas a ambientes 
hipóxicost 1QX de oxigeno (HA) y 8X oxigeno 
(HB). A partir del dia 10 se registraron las 
RATC cada dos dias, cuantlficàndosei umbral 
de audiciôn, latenciaa absolutas, latencies 
interondas, y amplitud de sus componentes. 

Los primeros indícios de respueata se 
observan hacia el final de Ias 2 primaram 
semanas de vida, con un umbral elevado. Loa 
dias siguientes, constituyen un período de 
rápida maduración. Se produce un aumento 
algnificativo de laa amplitudes, asi tamblen 
como una reducciôn de las latencies. El 
intervalo 1-IV sigue una reducciôn 
exponencial en función de la edad. No se 
encuentran diferenciaa aignlficativae entre 
loa 3 grupos estudiadaa. 

Se propone la evalueción de un modelo 
hipóxico-laquemlco mas severo. 
FONDEÇYT_0317-89 

38 
TRASTORNOS DEL EEG Y SUENO EN RATAS HUTANTES 
NEUROLÓGICAS (taiep.> CON EPISÓDIOS DE 
INMOVILIDADt UN MODELO DE NARC0LEPSIA-
CATAPLEJIA. (Sleep and EEG disturbances in a 
rat neurological mutant < taiep.) with 
inmobility episodeai a model of naroolepay-
cataplexy >. P£Íetgl_GJ_J;_t yrbá-Holmflren^R^ y_ 
Holmgren. Departamento de Ciências 
Fisiológicas, Instituto de Ciências, 
Universidad Autônoma de Puebla, México. 

Se estudiaron los patronas electroencefa-
lo.gr áf icos dei suefto de rataa mutantes 
neurológicaa (taiep), durante períodos 
oortos de 3 horas. Esta rata exhibe, entre 
otroa aintomaa, episódios de inmovilidad que 
son similarea a los observados en narco-
lepsia. Describimos hallazgoe de estúdios 
electroencefalográficos prolongadoa en 9 
ratas mutantea y S controles. Laa ratas 
mutantea presentan trastornos EEGráficos y 
conductuales que cons1sten ent a) trenes de 
ondaa oorticales sincrônicaa (6 a 7 Hz) du
rante estados de sonnolencia, b) acorta-
miento de la duraoiôn de los episódios de 
suefto de ondas lentas, c) euefto paradojico 
notoblemente reduoldo y fragmentado, d) 
epiaodlos de inmovilidad, y a) actividad 
electrogréfloa semejante a la dal suefto 
paradoJico sln atonia durante loa epiaodlos 
de inmovilidad. Estos hallazgoa nueatran que 
el mutante 'taiep' presenta vários aspectos 
de la narcolepsia y puede conetituir un 
modelo experimental para el estúdio de esta 
patologia. 

C0NACYT P228CC0X891858, MEXICO. 

39 
ESTÚDIO COMPARATIVO DE LOS PORCENTAJES DE ELI-
CITACION DE ONDAS DEL EEG: DIFERENCIANDO CUA
TRO ONDAS CEREBRALES ESPECIFICAS EN DOS ESTADOS 
DIFERENTES EN SUJETOS NORMALES. (Comparative 
study of percentile elicitation of EEG waves: 
Differences among four especific types of 
brainwaves in two different states in 
non-anomalous subject:;} , Lee, C. , Cea, J. y 
Milla, E. Laboratório de Psicologia Experimen
tal, Departamento de Psicologia, Brooklyn 
College of the City University of New York. 
(Patrocinio: R. Godoy-Herrera). 

Se observaron las ondas delta, theta, alfa y be 
ta obtenidos de registros de EEG, de doce suje 
tos normales en dos estados, ojos abiertos y 
ojos cerrados. Agregándose tres estímulos dife 
rentes, contar, música y evocación placentera, 
los datos fueron obtenidos con un poligrafo com 
putarizado y usando diecinueve electrodos. Se 
observaron los porcentajes de variación de ca
da una de estas ondas permitiendo cuantificar 
en parte las fluctuaciones de la actividad ce
rebral cuando se comparaba entre estados y es
tímulos . 

http://lo.gr


FISIOLOGIA Y NEUROBIOLOGIA R 219 

40 4 1 
E F E C T O S D E L T R A T A M E N T O C O N Y O H I H B I N A S O B R E L A 
L I B E R A C I Ô N D E 3 H - N O R A D R E N A U N A Y S O B R E L O S N I V E L E S D E 
N O R A D R E N A L I N A E N C O R T E Z A C E R E B R A L D E R A T A S N O R N A L E S 
Y S O M E T I D A S A D E S N U T R I C I O N T E M P R A N A . ( Y o h i m b i n a t r e a t m e n t 
e f f e c t o n 3 H - n o r a d r e n a l i n e r e l e a s e a n d o n n o r a d r e n a l i n e l e v e l s i n 
t h e m a l n o u r i s h e d a n d n o r m a l r a t c e r e b r a l c o r t e x ) . C a r r e f t a . P . . . 
L a b o r a t ó r i o d e F a r m a c o l o g l a - B i o q u l m i c a , D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g i a 
C e l u l a r y M o l e c u l a r , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , P . U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a d e C h i l e . ( P a t r o c í n i o : J . B e l m a r ) . 

S e h a e n c o n t r a d o q u e l a d e s n u t r l c i o n t e m p r a n a ( D N T ) d u r a n t e e l 
p e r í o d o c r i t i c o d e l d e s a r r o l l o d e l s i s t e m a n e r v i o s o , i n d u c e u n a 
a l t e r a c i ó n p e r s i s t e n t e d e l a l i b e r a c i ô n d e 3 H - n o r a d r e n a l i n a ( 3 H N A ) 
r e c i é n i n c o r p o r a d a , e n c o r t e s d e c o r t e z a c e r e b r a l ( C O d e l a r a t a . 
E s t e h a l l a z g o c o i n c i d e c o n l a s i t u a c i ó n d e h i p e r n o r a d r e n e r g i a ( H N A ) 
d e s c r i t a e n l o s a n i m a l e s a d u l t o s q u e s u f r e n e s t e t i p o d e 
d e s n u t r i c i ó n . S e h a p l a n t e a d o l a h i p ó t e s i s ( S o t o - M o y a n o y c o l s . 
1 9 8 9 ) d e q u e e n d i c h a s i t u a c i ó n e s t a r l a n c o m p r o m e t i d o s 
a u t o r r e c e p t o r e s n o r a d r e n e r g i c s y d e q u e s u m a n e j o f a r m a c o l ó g i c o 
c o n t r a r r e s t a r l a n l o s e f e c t o s d e l a D N T . E n e s t e t r a b a j o s e e s t u d i a 
s i e l t r a t a m i e n t o c o n Y o h i m b i n a ( Y O H ) m o d i f i c a e n a n i m a l e s h a s t a 5 6 
d i a s d e e d a d e l e f e c t o d e l a D N T s o b r e l a l i b e r a c i ô n d e 3 H N A d e s d e 
l a r e g i o n f r o n t a l ( C F ) d e l a C C d e s c r i t a e n r a t a s a d u l t a s . 

A n i m a l e s m a l n u t r i d o s y c o n t r o l e s f u e r o n t r a t a d o s c o n Y O H e n t r e 
l o s 5 y 1 6 d i a s d e e d a d . E n t r e l o s 1 7 y 5 6 d i a s d e e d a d s e l e s m i d i ó 
l o s n i v e l e s d e N A ( H P L C ) e n l a C F y l a l i b e r a c i ô n b a s a l ( L B ) e 
i n d u c i d a ( L I ) < K + 4 0 m M ) d e 3 H N A d e s d e c o r t e s d e l a C F . T a m b i é n s e 
m i d i ó e l e f e c t o d e l a d r o g a i n v i t r o . 

L o s n i v e l e s d e N A e n l a C F s e e n c o n t r a r o n d i s m l n u l d o s s ó l o e n l o s 
a n i m a l e s n o r m a l e s t r a t a d o s c o n Y O H . E n l o s a n i m a l e s n o r m a l e s l a 
L B d e 3 H N A n o s e m o d i f i c o n i c o n l a e d a d n i c o n e l t r a t a m i e n t o c o n 
Y O H . L a d r o g a n o a u m e n t o l a L B e n l o s a n i m a l e s m a l n u t r i d o s . C o n 
l a e d a d l a l i b e r a c i ô n a u m e n t o e n l o s a n i m a l e s n o r m a l e s y 
m a l n u t r i d o s . L o s m a l n u t r i d o s j ô v e n e s l i b e r a r o n m e n o s q u e l o s 
n o r m a l e s . E n e l l o s l a Y O H a u m e n t o l a l i b e r a c i ô n d e 3 H N A , p e r o e n 
l o s a n i m a l e s d e m á s e d a d l a l i b e r a c i ô n r e s u l t ô s i g n i f i c a t i v a m e n t e 
d i s m l n u i d a r e s p e c t o a l o s a n i m a l e s n o r m a l e s t r a t a d o s y a l o s 
n o r m a l e s m a l n u t r i d o s q u e r e c i b i e r o n v e h l e u l o . L o s r e s u l t a d o s 
a p o y a n l a p a r t i c i p a c i ô n d e a u t o r r e c e p t o r e s a l f a 2 y l a p o s i b i l i d a d d e 
m o d i f i c a r c o n d r o g a s l a D N T . ( P r o y e c t o F o n d e c y t 2 9 / 8 8 ) . 
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E F E C T O S D E L A O V A R I E C T O M Y Y D E : H O R N O N A S E S T E R O I D A L E S 
S O B R E L A L I B E R A C I Ô N D E 3 H - N O R A D R E N A U N A D E S D E C O R T E S 
D E L A C O R T E Z A C E R E B R A L D E L A R A T A . ( E f f e c t s o f o v a r i e c t o m y 
a n d s t e r o i d a l h o r m o n e s o n t h e r e l e a s e o f 3 H - n o r a d r e n a l i n e f r o m t h e 
r a t c e r e b r a l c o r t e x s l i c e s . 

Parada,, S., g a l l e g u j l l o a . X-, P a r a r . H.I. . E i à l i _ f i . . y B e l m a r . J . 
L a b o r a t ó r i o d e F a r m a c o l o g l a - B i o q u l m f r a , D e p a r t a m e n t o d e B i o l o g i a 
C e l u l a r y M o l e c u l a r , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , P . U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a d e C h i l e . 

R e c i e n t e m e n t e h e m o s e n c o n t r a d o e v i d e n c i a s d e q u e e l c i c l o e s t r a l , 
m o d i f i c a l o s n i v e l e s d e n o r a d r e n a l i n e ( N A ) , e n l a c o r t e z a c e r e b r a l 
( C O d e l a r a t a y l a l i b e r a c i ô n d e 3 H - r x > r a d r e n a l i n a ( 3 H - N A ) d e s d e 
c o r t e s d e e s t a r e g i o n . E s t a i n f o r m a c i ó n s u g i e r e l a p o s i b i l i d a d d e 
u n a m o d u l a c i ô n e n d o c r i n a s o b r e l a n e i r o t r a n s m i s i ô n q u í m i c a ( N T Q ) 
n o r a d r e n é r g i c a . A f i n d e a v a n z a r e n e l d e s a r r o l l o d e e s t a h i p ô t e s i a , 
s e e s t ú d i o e n e s t e t r a b a j o e l e f e c t o d e l a o v a r i e c t o m l a y d e l a 
i m p l a n t a c l ô n d e p r o g e s t e r o n a ( P ) s o b r e l a l i b e r a c i ô n d e 3 H - N A 
d e s d e c o r t e s d e C C d e l a r e g i o n o c c i p i t a l ( C O ) . A d e m á s , s e 
c o n t r o l a r ã o l o s n i v e l e s d e c a t e c o l a m i n a s d u r a n t e e l c i c l o e s t r a l y e l 
e f e c t o d e d i f e r e n t e s t i p o s d e e s t l n u l o s s o b r e l a l i b e r a c i ô n d e 
3 H - N A . 

D e a n i m a l e s c o n 7 d i a s d e o v a r i e c t o m l a ( O V X - 7 ) , 2 7 d i a s d e 
o v a r i e c t o m l a ( O V X - 2 7 ) , o O V X - 7 i m p l a n t a d o s d u r a n t e 7 d i a s c o n 
t u b o s d e s i l a s t e x c a p a c e s d e l i b e r a r P ( O V X 7 - l m p I a n t a d o s ) , s e 
o b t u v o c o r t e s d e C C , l o s c u a l e s s e c a r g a r o n c o n 3 H N A y f u e r o n 
p o s t e r i o r m e n t e e s t i m u l a d o s < K + , v e r a t r l d i n a o e s t í m u l o s e l é c t r i c o s ) , 
p a r a i n d u c i r l i b e r a c i ô n d e 3 H N A . L o s n i v e l e s d e C A s e m i d i e r o n p o r 
H P L C c o n d e t e c c i ô n e l e c t r o q u l m i c a . 

T a n t o l a N A c o m o l a d o p a m i n e ( D A ) p a r e c e n v a r i a r d u a n t e e l c i c l o 
e s t r a l . L a l i b e r a c i ô n d e 3 H N A i n d u c i d a p o r e s t í m u l o s q u í m i c o s y / o 
e l é c t r i c o s f u e m a y o r e n D ? q u e E . E n l o s a n i m a l e s O V X - 7 y 2 7 d i a s 
d e o v a r i e c t o m l a l a l i b e r a c i ô n n e t a n o v a r i o . E s t a l i b e r a c i ô n t a m p o c o 
v a r i o p o r i m p l a n t e c o n E s t r a d i o l p e r o s i a u m e n t o e n l o s a n i m a l e s 
i m p l a n t a d o s c o n P . L a Y o h i m b i n a , n o m o d i f i c o l a l i b e r a c i ô n n e t a d e 
3 H N A e n a n i m a l e s O V X , n i e n O V X i m p l a n t a d o s c o n e s t r a d i o l . L o s 
r e s u l t a d o s s u g i e r e n a l a P c o m o p o s i b l e m o d u l a d o r d e l a l i b e r a c i ô n 
d e 3 H N A . 

( A p o y a d o p o r P r o y e c t o F o n d e c y t 4 9 0 / 8 5 ) . 
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P O S I B L E P A P E L D E A D E N O S I N A E N L A M O D U L A C I O N D E L A A C T I V £ 
D A D M O T O R A D E V E J I G A D E R A T O N ( P o s s i b l e r o l e o f a d e n o s i 
n e i n t h e m o d u l a t i o n o f t h e m o t o r a c t i v i t y o f t h e m o u s e 
u r i n a r y b l a d d e r ) , A c e v e d o . C . G . • E s c a l o n a . J . . V i l l a r , M . , 
H u i d o b r o - T o r o . J . P . . C o n t r e r a s . E . D e p a r t a m e n t o d e C i ê n 
c i a s F i s i o l ó g i c a s , U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n y D e p a r t a 
m e n t o d e C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a 
d e C h i l e . 

T a n t o l a a d e n o s i n a 5 ' t r i f o s f a t o ( A T P ) c o m o l a a c e t i l -
c o l i n a ( A C ) p a r e c e n s e r l o s a g e n t e s r e s p o n s a b l e s d e l a 
n e u r o t r a n s m i s i ó n e n l a v e j i g a d e r a t õ n . S e s a b e q u e l a 
a d e n o s i n a ( A D ) a c t ú a c o m o m o d u l a d o r e n d i f e r e n t e s s i n a p -
s i s , p o r l o q u e n o s i n t e r e s ó e s t u d i a r s i e l l a t i e n e a l -
g ú n p a p e l e n l a r e g u l a c i ó n d e l a r e s p u e s t a A T P e n l a v e 
j i g a . P a r a e l e s t ú d i o s e u t i l i z a r o n d i f e r e n t e s a n á l o g o s 
e s t a b l e s d e A D c o m o l a N - e t i 1 c a r b o x a m i d a a d e n o s i n a 
( N E C A ) , c l o r o a d e n o s i n a ( C A D 0 ) , R - y S - f e n i 1 s i p r o p i 1 a d e 
n o s i n a ( R - P I A y S - P I A ) y c i c l o h e x i l a d e n o s i n a ( C H A ) . — 

S e u t i l i z a r o n v e j i g a s d e r a t ô n s u s p e n d i d a s e n u n b a f i o 
d e õ r g a n o a i s l a d o e n s o l u c i ó n R i n g e r - K r e b s a 3 7 ° C b u r b u _ 
j e a d a c o n 0 2 ( 9 5 $ ) y C 0 2 ( 5 f c ) , e s t i m u l a d a s e l é c t r i c a m e n t e 
( p u l s o s d e 1 m s e g , f r e c u e n c i a d e 0 . 1 a 5 H z , v o l t a j e s u -
p r a m ã x i m o ) . L a t e n s i o n b a s a l f u e d e 0 . 5 g y e l r e g i s t r o 
s e e f e c t u õ e n f o r m a i s o m e t r i c a . 

L o s r e s u l t a d o s m o s t r a r o n q u e l o s a g o n i s t a s d e a d e n o s _ i _ 
n a u t i l i z a d o s i n h i b i e r o n l a r e s p u e s t a c o n t r a c t u i n d u c i 
d a p o r A T P c o n u n a p o t ê n c i a r e l a t i v a N E C A > C A D O > R - P I A > C H A 
> S - P I A . E n c a m b i o , e l o r d e n d e p o t ê n c i a i n h i b i t o r i a r e 
l a t i v a f r e n t e a l a e s t i m u l a c i ó n t r a n s m u r a l d e l t e j i d o 
f u e R - P I A > C H A > N E C A > A D > S - P I A . S e c o m p r o b Õ a d e m a s q u e l a 
A D y a n á l o g o s r e s i s t e n t e s a l a d e s a m i n a c i ô n a n t a g o n i z a n 
c o n t r a c c i o n e s i n d u c i d a s p o r A C , s e r o t o n i n a e h i s t a m i n a . 

L o s r e s u l t a d o s p e r m i t e n s u p o n e r q u e l a A D t e n d r T a u n a 
a c c i ó n m o d u l a d o r a e n l a n e u r o t r a n s m i s i o n e n l a v e j i g a d e 
r a t õ n , a c c i õ n q u e s e e j e r c e r f a e n f o r m a t ô n i c a , y a q u e 
l a a d m i n i s t r a c i ó n d e l a n t a g o n i s t s d e A D , l a 8 - f e n i 1 t e o f J _ 
U n a , p r o d u c e u n a u m e n t o d e l a r e s p u e s t a n e u r o g é n í c a . 

P r o y e c t o s F o n d e c y t 0 6 9 9 - 8 9 y 0 7 6 7 - 9 0 y D i r e c c i f i n d e I n -
v e s t i g a c i ó n d e U n i v e r s i d a d d e C o n c e p c i ó n 2 0 . 3 3 * 5 2 . 

E S T Ú D I O S D E L I B E R A C I O N D E C O L E C I S T O Q U I N I N A D E S D E 
M I N I C O R T E S D E C É R E B R O D E R A T A : D I S E R O D E U N M E T O D O D E 
C O N C E N T R A C I Ó N D E L P E P T I D O . ( R e l e a s e o f c h o l e c y s t o k l n l n f r o m 
r a t b r a i n m i n i s l i c e s . A m e t h o d t o c o n c e n t r a t e t h e p e p t i d e ) . 
A n d r é a . M . E . L a b . F a r m a c o l o g l a - B i o q u l m i c a , D e p t o . B i o l o g i a C e l u l a r 
1 M o l e c u l a r , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , P . U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a d e C h i l e . ( P a t r o c í n i o : F . T o r r e a l b a ) . 

L o s e s t ú d i o s d e l i b e r a c i ô n c ie n e u r o p e p t i d e s c o m o l a 
c o l e c i s t o q u i n i n a ( C C K ) d e s d e m i n i c o r t c s c e r e b r a l e s , s e e n c u e n t r a n 
l i m i t a d o s p o r n o c o n t a r c o n m é t o d o s s u f i c i e n t e m e n t e s e n s i b l e s p a r a 
d e t e c t a r e l p é p t i d o l i b e r a d o . L a s o l u c i ó n p a r a e s t e p r o b l e m a e s 
c o n c e n t r a r e l s u p e r f u s a d o . S i n e m b a r g o , l o s m é t o d o s t r a d i c i o n a l e s 
c o m o l a l i o f i l i z a c i o n t a m b i é n c o n c e n t r a n I a s s a l e s d e l o s m é d i o s 
f i s i o l ó g i c o s , l o q u e i m p i d e l a c u a n t l f i c a c i o n d e i p é p t i d o p o r 
r a d i o i n m u n o e n s a y o ( R I A ) . E l o b j e t i v o d e e s t e t r a b a j o e s e l d i s e n b d e 
u n m é t o d o q u e c o n c e n t r e C C K y q u e a s u v e z e l i m i n e i a s s a l e s q u e 
i n t e r f i e r e n c o n s u p o s t e r i o r d e t e r m l n a c i ô n . 

S e u t i l i z o u n s i s t e m a d e H P L C c o n s i s t e n t e e n u n a c o l u m n s C l 8 
( B i o p h a s e O D S ) c o n a g u a d e s t i l a d a c o m e : f a s e m ô v i l . L a s m u e s t r a s s e 
i n y e c t a r o n e n e s t e s i s t e m a y 1 0 m i n d e s p u é s s e i n y e c t ô 1 m l d e 
a c e t o n i t r i l o p u r o c o n l o c u a l s e e l u y e e l p é p t i d o r e t e n i d o e n l a 
c o l u m n a . E n e x p e r i m e n t o s i n i c i a l e s s i ! c o l e c t a r o n f r a c c l o n e s c a d a 
1 / 2 m i n d e s d e e l m o m e n t o d e l a i n y e c c i ó n d e a c e t o n i t r i l o , p a r a 
d e t e r m i n a r e l p e r í o d o e n q u e e l u y e C C K , l u e g o s e s e c a r o n c o n 
n i t r ô g e n o y s e d e t e r m i n e i C C K p o r u n R I A e s p e c í f i c o . E n I a s 
f r a c c i o n e s c o r r e s p o n d i e n t e s a l o s m i n u t o s 2 y 3 s e e n c o n t r o e l t o t a l 
d e i C C K d e I a s m u e s t r a s . S e e s t ú d i o l a r e c u p e r a c i ó n d e C C K e n e l 
r a n g o d e 1 0 a 5 0 p g . s i e n d o e s t a d e 8 0 X. E s t e p r o c e d l m i e n t o n o s 
p e r m i t e c o n c e n t r a r 2 0 a 3 0 v e c e s r e s p e c t o a l a d e t e r m i n a c i ó n d i r e c t a 
d e i s u p e r f u s a d o . 

S e h a a p l i c a d o e s t e m é t o d o d e c o n c e n t r a c i ó n p a r a e s t u d i a r l a 
l i b e r a c i ô n d e e s t e p é p t i d o d e s d e m i n i c o r t e s d e r e g i o n e s e s p e c i f i c a s 
d e i c é r e b r o d e r a t a . P o r e j e m p l o , e s p o s i b l e m e d i r l a l i b e r a c i ô n d e 
C C K a p a r t i r d e u n s o l o c o r t e d e e s f r i a d o o h i p o c a m p o . 

E l p r o c e d i m l e n t o d e s c r i t o p e r m i t e c o n c e n t r a r C C K p r e s e n t e e n I a s 
m u e s t r a s e l i m i n a n d o e l c o n t e n i d o d e s a l e s p r o v e n i e n t e d e l m e d i o d e 
s u p e r f u s i ò n . E v e n t u a l m e n t e e s t e m é t o d o p o d r l a s e r v i r p a r a l a 
c o n c e n t r a c i ó n d e o t r o s p é p t i d o s c e r e b r a l e s . 
( F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o s F O N D E C Y T 6 2 4 / 8 7 y 8 2 0 / 9 0 ) . 
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U B E R A C I O N E V O C A D A D E D O P A M I N A , G L U T A M A T O Y A S P A R T A T O 
E N D O G E N O S E N C O R T E S D E S U B S T A N T I A N I G R A : M O D U L A C I O N 
P O R L I G A N D O S D E R E C E P T O R E S D O P A M I N E R G I C S Y D E 
A N I N O A C I D O S E X C I T A T O R I O S . ( R e l e a s e o f e n d o g e n o u s d o p a m i n e , 
g l u t a m a t e a n d a s p a r t a t e i n s u b s t a n t i a n i g r a s l i c e s : m o d u l a t i o n b y 
U g a n d a o f d o p a m i n e a n d e x c i t a t o r y a m i n o a c i d s r e c e p t o r s ) . 
A b a r c a . J . L a b . d e F a r m a c o l o g l a - B i o q u l m i c a , D e p t o . d e B i o l o g i a 
C e l u l a r y M o l e c u l a r , P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e , S a n t i a g o , 
C h i l e . ( P a t r o c í n i o : G . B u s t o a ) . 

S e h a d e m o s t r a d o e n S u b s t a n t i a N i g r a ( S N ) l a l i b e r a c i ô n t a n t o d e 
d o p a m i n a ( D A ) c o m o d e a m i n o a c i d o s e x c i t a t o r i o s ( G L U y A S P ) b a j o 
c o n d i c i o n e s f i s i o l ó g i c a s . E s t e h e c h o , s u g i e r e u n a p r o b a b l e 
i n t e r a c c i o n f u n c i o n a l e n t r e s i s t e m a s n e u r o n a l e s q u e l i b e r a n e s t o s 
m e d i a d o r e s q u í m i c o s e n S N . E n e l p r e s e n t e t r a b a j o h e m o s e x p l o r a d o 
e s t a p o s l b i l i d a d e s t u d i a n d o e l e f e c t o d e l i g a n d o s e s p e c í f i c o s d e 
r e c e p t o r e s d o p a m i n e r g i c s y d e r e c e p t o r e s d e a m i n o a c i d o s 
e x c i t a t o r i o s s o b r e l a l i b e r a c i ô n e n d ó g e n a d e D A , y d e G L U y A S P 
r e s p e c t i v a m e n t e , d e s d e c o r t e s d e S N . 

C o r t e s d e S N s e c o l o c a r o n e n c â m a r a s d e s u p e r f u s i ò n y s e 
s u p e r f u n d i e r o n c o n K r e b s - R i n g e r - H e p e s ( K R H ) . L a l i b e r a c i ô n f u e 
e v o c a d a p o r e x c e s o d e i o n e s K + ( 4 0 - 5 5 m M ) . L a D A e n d ó g e n a l i b e r a d a 
s e c u a n t i f l c o m e d i a n t e H P L C a c o p l a d a a d e t e c c i o n e l e c t r o q u l m i c a ; y 
e l G L U y A S P e n d â g e n o s l i b e r a d o s m e d i a n t e H P L C a c o p l a d o a 
d e t e c c i o n f l u o r o m e t r i c a . 

L a l i b e r a c i ô n d e D A e n d ó g e n a e v o c a d a p o r K * r e s u l t a s e r 
d e p e n d i e n t e d e C a 2 * e x t r a c e l u l a r y f u e b l o q u e a d a s e l e c t i v a m e n t e 
p o r A m l n o - F o s f o n o - v a l e r a t o ( A P W , u n a n t a g o n l s t a d e r e c e p t o r e s 
d e a m i n o a c i d o s e x c i t a t o r i o s d e l s u b t l p o N M D A . L a e s t i m u l a c i õ n p o r 
K + p r o d u j o a d e m á s u n a l i b e r a c i ô n s i g n i f i c a t i v a d e A S P y G L U . 
A p o m o r f i n a ( a g o n l s t a m i x t o d e r e c e p t o r e s d o p a m i n e r g i c o s ) f a c i l i t o 
l a l i b e r a c i ô n p o r K * d e G L U e n d ó g e n o , p e r o n o l a d e A S P . E s t e 
e f e c t o a s u v e z f u e b l o q u e a d o s e l e c t i v a m e n t e p o r S C H - 2 3 3 9 0 
( a n t a g o n l s t a d e r e c e p t o r e s D A e r g l c o s s u b t i p o D ( ) . P o r o t r o l a d o , 
S K F - 3 6 3 9 3 ( a g o n l s t a d e r e c e p t o r e s D | ) g ê n e r o e f e c t o s o p u e s t o s 
s o b r e l a l i b e r a c i ô n d e A S P e n d ó g e n o , d e p e n d i e n d o d e l a 
c o n c e n t r a c i ó n u t i l i z a d a . 

L o s r e s u l t a d o s o b t e n i d o s s o n c o m p a t i b l e s c o n l a e x i s t ê n c i a d e u n a 
i n t e r a c c i o n r e c i p r o c a f u n c i o n a l e n t r e s i s t e m a s n e u r o n a l e s q u e 
l i b e r a n D A y a m i n o a c i d o s e x c i t a t o r i o s , a n i v e l d e S N . 
( A p o y a d o p o r F O N D E C Y T 4 3 3 / 8 8 y 7 4 4 / 9 0 ) . 
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E F E C T O D E C O C A Í N A S O B R E D O P A M I N A E X T R A C E L U L A R E N 
N Ú C L E O A C C U N B E N S D E R A T A : E S T Ú D I O S I N V I V O M E D I A N T E 
M I C R O D I A L I S I S C E R E B R A L . ( E x t r a c e l l u l a r d o p a m i n e i n r a t n u c l e u s 
a c c u m b e n s a f t e r c o c a i n e : s t u d l e s w i t h d i a l y s i s p e r f u s i o n ) . B u s t o s . 
£ . , B r a d b e r r v . C h . W . y R o t h . R . H . . L a b . d e F a r m a c o l o g l a - B i o q u l m i c a , 
D e p t o . d e B i o l o g i a C e l u l a r y M o l e c u l a r , P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e 
C h i l e , S a n t i a g o y D e p t o s . d e F a r m a c o l o g i a y P s i q u i a t r i a , U n i v . d e 
Y a l e , N e w H a v e n , U . S . A . 

L a c o c a í n a ( C o c ) e s t i m u l a c o i i d u c t a s p s i c o m o t o r a s y f a c i l i t a l a 
a d q u i s i c l ô n d e c o n d u c t a s d i t r e c o m p e n s a e n a n i m a l e s d e 
e x p e r i m e n t a c l ó n . L a a d q u i s i c l ô n d e e s t a s c o n d u c t a s s e f a c l l i t a n p o r 
t r a t a m i e n t o s p r é v i o s y r e p e t i d o s c o n C o c . L o s e f e c t o s c o n d u c t u a l e s 
s e h a n r e l a c i o n a d o c o n e l h e c h o o e q u e C o c e s t i m u l a l a l i b e r a c i ô n d e 
d o p a m i n a ( D A ) d e s d e n e u r o n a s d e l s i s t e m a D A e r g i c o m e s o l l m b i c o . 
M e d i a n t e m i c r o d i a l i s i s c e r e b r a l a c o p l a d a a H P L C s e e s t ú d i o i n v i v o . -
l o s n i v e l e s e x t r a c e l u l a r e s ( E C ) d e D A e n e l n ú c l e o a c c u m b e n s ( N A c ) , 
r e g i o n c e r e b r a l r i c a e n t e r m i n a l s ! ! m e s o i l m b i c o s . 

S o n d a s d e m i c r o d i a l i s i s s e i m p l a n t a r o n e n r a t a s n o r m a l e s y 
a d e m á s , l u e g o d e 5 d i a s , e n r a t i o t r a t a d a s p r e v i a m e n t e d u r a n t e 3 
d i a s c o n C o c ( 2 0 m g / k g ; i . p . ) y / o i s a l i n o . L a s s o n d a s s e p e r f u n d i e r o n 
a u n f l u j o d e 2 u l / m i n y l a D A l i b e r a d a s e c u a n t i f l c o p o r H P L C y 
d e t e c c i o n e l e c t r o q u l m i c a . 

C o c a d m i n i s t r a d a y a s e a v i a i . v . ( 1 m g / k g ) o v i a I . p . ( 2 0 m g / k g ) 
p r o d u j o u n m a r c a d o a u m e n t o d e D A E C , d e 2 - 3 y 1 0 — 1 5 v e c e s , 
r e s p e c t i v a m e n t e . S i n e m b a r g o , l u e g o d e a d m i n i s t r a c i ó n i . v . d e C o c , 
l a D A E C d e c a e r a p i d a m e n t e a n i v e l e s b a s a l e s . A u m e n t o s d e D A E C 
e n r e s p u e s t a a C o c ( 2 0 m g / k g ; U L I e n r a t a s t r a t a d a s r e p e t i d a m e n t e 
c o n C o c , n o d i f i e r e n c o n a u m e n t o s q u e C o c i . p . p r o d u c e e n c o n t r o l e s 
t r a t a d o s c o n s a l i n o . 

L o s r e s u l t a d o s s o n c o n s i s t e n t e s c o n u n a a c c i ó n p r e s l n & p t i c a d e l a 
C o c , b l o q u e a n d o l a r e c a p t u r a d e D A l i b e r a d a p o r t e r m i n a t e s 
m e s o - a c c u m b e n s . A d e m á s , p l a n t e a n l a p o s i b i l i d a d d e q u e l a 
" s e n s l b i l i z a c i ô n " c o n d u c t u a l o b s e r v a d a l u e g o d e a d m i n i s t r a c i ó n 
r e p e t i d a d e p s l c o e s t i m u l a n t e s c o m o l a C o c , p u d i e r a e s t a r m e d i a d a 
p o r c â m b i o s e n l a f u n c i ô n D A e r g i c a p r e s i n á p t i c a . 

( A p o y a d o p o r F O N D E C Y T 7 4 4 / 9 0 y p o r N I H g r a n t s , M H - 1 4 2 7 6 y 
D A - 0 5 1 1 9 ) . 
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A S P E C T O S F A R H A C 0 D I N A M I C 0 S D E L N E U R O P E P T I D E T I R 0 S I N A 
( N P Y ) E N L A N E U R 0 T R A N S M I S I 0 N D E L C 0 N D U C T 0 D E F E R E N T E ( C D ) 
D E L A R A T A . ( P h a r m a c o d y n a m i c a s p e c t s o f N P Y o n t h e r a t 
v a s d e f e r e n s n e u r o t r a n s m i s s i o n ) . T o r r e s , G . U n i d a d d e 
R e g u l a c i ô n N e u r o h u m o r a l , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , 
P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e ( P a t r o c i n i o : J . L e w l n ) . 

N P Y i n h i b e l a c o n t r a c c i f i n m u s c u l a r i n d u c i d a e l é c t r i -
c a m e n t e e n e l C D c o n u n a p o t e n d a 5 0 a 2 0 0 v e c e s m a y o r 
e n e l e x t r e m o p r o s t á t i c o ( P ) q u e e n e l e p 1 d 1 d 1 m a r 1 o ( E ) . 
P a r a c o n o c e r l a s b a s e s d e e s t e e f e c t o y s u d i f e r e n c i a 
r e g i o n a l , s e e s t ú d i o e n s e g m e n t o s E y P d e l C D : a ) c o n -
t r a c c i ô n I s o m é t r i c a I n d u c i d a e l é c t r i c a m e n t e e n p r e s e n c i a 
d e N P Y y a n á l o g o s , a g o n 1 s t a s ° < - 2 a d r e n é r g l c o s , o p i í -
c e o s y d e a d e n o s i n a . b ) a c u m u l a c i f i n d e A M P c e n p r e s e n 
c i a y a u s e n d a d e N P Y . c ) c o n t e n i d o e n d ó g e n o d e N P Y m e 
d i d o p o r r a d i o i n m u n o a n á l i s l s . N P Y i n h i b e l a c o n t r a c d ó n 
m u s c u l a r e n P , c o n u n a p o t e n c i a 8 v e c e s m a y o r q u e P r o 3 4 
- N P Y y 2 5 v e c e s m a y o r q u e N P Y 1 3 - 3 6 , a g o n i s t a s Y l e Y 2 , 
r e s p e c t i v a m e n t e . C l o n i d i n a ( C ) , B - e n d o r f 1 n a ( B - E P ) y 
d c l o h é x i l a d e n o s l n a ( C H A ) , i n h i b e n l a c o n t r a c d ó n n e u -
r o g é n l c a t a n t o e n E c o m o e n P , c o n u n o r d e n d e p o t e n d a 
r e l a t i v a O B - E P = C H A > N P Y e n P y C > B - E P > C H A » i > N P Y e n 
E . L a p o t e n c i a d e C y B - E P e s s i m i l a r e n E y P . C H A e s 
3 v e c e s m i s p o t e n t e e n P q u e e n E . N P Y i n h i b e l a a c u -
m u l a d ó n d e A M P c I n d u d d a p o r f o r s k o l i n a t a n t o e n E c o m o 
e n P . E y P p o s e e n a l t o s n i v e l e s d e N P Y , l o s q u e s o n 
5 0 % m a y o r e s e n P q u e e n E . 6 - 0 H D A r e d u c e e n u n 8 0 S ! y 
7 3 % e l c o n t e n i d o d e N P Y e n E y P , r e s p e c t i v a m e n t e , l o s 
q u e n o s o n a f e c t a d o s p o r r e s e r p l n a . S e s u g i e r e q u e l a 
d i f e r e n c i a r e g i o n a l d e s e n s i b i l i d a d e s e s p e c í f i c a p a r a 
N P Y , c u y o e f e c t o p a r e c e i n v o l u c r a r r e c e p t o r e s Y l e Y 2 . 
L a p a r t l d p a c i ó n d e l A M P c e n l a a c d f i n d e N P Y e s a ú n 
p o c o c l a r a . 

P r o y e c t o F O N D E C Y T # 0 7 6 7 - 9 0 . 
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D E S A R R O L L O I N T R A U T E R I N O D E L O R G A N O S U B C O M I S U R A L 
D E R A T A . E S T Ú D I O I N M U N O C I T O Q U I M I C O . ( I n t r a u t e 
r i n e d e v e l o p m e n t o f t h e r a t s u b c o m i s s u r a l o r g a n , 
I n m u n o c y t o c h e m i c a l s t u d y ) . G a r r i d o . O . I n s t i t u 
t o d e H i s t o l o g l a y P a t o l o g i a , F a c u l t a d d e M e d l T 
c i n a , U n i v e r s i d a d A u s t r a l d e C h i l e . 

S e e s t u d i G e l d e s a x r o l l o d e l õ r g a n o s u b c o m i 
s u r a l ( O S C ) e n e m b r l o r e s y f e t o s d e r a t a H o l t z -
raan d u r a n t e t o d a l a g e s t a c i f i n ( 2 1 d i a s ) . S e u s o " 
m l c r o s c o p l a O p t i c a c o r r i e n t e y t i n c i o n H e m a t o x i 
l i n a - E o s i n a ( H E ) , a d e m á s i n m u n o c i t o q u l m i c a u t i 
l i z a n d o c o m o p r i m e r a n t i c u e r p o a n t i - f i b r a d e 
R e i s s n e r , e n e l m e t o d e d e l a p e r o x i d a s a a n t i - p e 
r o x i d a s a ( S t e r n b e r g e r e t a l 1 9 7 0 ) . 

C o n H E e l O S C s e d l T e r e n c i a m o r f o l O g i c a m e n 
t e a l o s 1 3 d i a s d e g e s t a c i â n ( G ) c o m o u n e p i 
t e l i o e p e n d i m a r i o p s e t d o e s t r a t i f i c a d o e n g r o s a -
d o p o r d e b a j o d e l a c c m i s u r a b l a n c a p o s t e r i o r 
( C B P ) . E n t r e l o s d l a s 1 4 y 1 5 d e G e l O S C s e 

d e l i m i t a a n t e r i o r m e n t e : p o r e l r e c e s o p i n e a l y 
p o s t e r i o r m e n t e p o r u n p e q u e n o s u r c o . E n t r e l o s 
d i a s 1 6 a l 2 1 d e G s i g u e e l d e s a r r o l l o d e l a s 
c é l u l a s e p e n d i m a l e s , e l h i p S n d i m a e x p e r i m e n t a 
e s c a s o d e s a r r o l l o y s e v i s u a l i z a n v a s o s s a n g u l 
n e o s e n e l i n t e r i o r d e l O S C . L a i n m u n o r e a c t i v r 
d a d ( I R ) a p a r e c e e n l a s c é l u l a s e p e n d i m a l e s a r 
r e d e d o r d e l d l a 1 3 d e G . E s t a I R s e u b i c a e n 
e l c i t o p l a s m a p e r i n u c l e a r , e n p r o l o n g a c i o n e s 
c i t o p l a s m â t i c a s e p e n d i m a l e s d e n t r o d e l a C B P y 
e n g r S n u l o s a p i c a l e s . L a I R a u m e n t a p r o g r e s i v a 
m e n t e h a s t a e l m o m e n t o d e l n a c i m i e n t o . 

L a d i f e r e n c i a c i f l n m o r f o l ô g i c a d e l O S C c o n 
r e s p e c t o a o t r a s e s t r u c t u r a s c e r e b r a l e s e s m u y 
p r e c o x y l a a p a r i c i O n d e l a a c t i v i d a d s e c r e t o -
r i a c o i n c i d e c o n e s t a d i f e r e n c i a c i d n , e n c a m -
b i o l a v a s c u l a r i z a t i o n e s m á s t a r d i a . 

F i n a n c i a d o p o r P r o y . D i r . I n v . U . A . C H . 
S - 8 9 - 0 1 y F O N D E C Y T 0 8 9 0 - 8 8 . 
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R E G U L A C I Ó N H O R M O N A L D E L A A C C I O N D E L N E U R O P E P T I D O T I R O S I 
N A ( N P Y ) S O B R E L A N E U R O T R A N S M I S I O N D E L C O N D U C T O D E F E R E N -
T E ( C D ) D E L A R A T A . ( H o r m o n a l r e g u l a t i o n o f N P Y a c t i o n 
o n t h e r a t v a s d e f e r e n s n e u r o t r a n s m i s s i o n ) . B i t r á n , M . 
U n i d a d d e R e g u l a c i ó n N e u r o h u m o r a l , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s 
B i o l ó g i c a s , P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e ( P a t r o c í 
n i o : J . P . H u i d o b r o - T o r o ) . 

N o s i n t e r e s õ e s t u d l a r s i l a a c c i ó n i n h i b i t o r i a d e l 
N P Y s o b r e l a n e u r o t r a n s m i s i ó n d e l C D e s r e g u l a d a p o r e l 
e s t a d o e n d o c r i n o d e l a n i m a l . S e u t i l i z a r o n r a t a s n o r m a 
l e s d e d i s t i n t a s e d a d e s p o s t - n a t a l e s , c a s t r a d a s y c a s t r a _ 
d a s t r a t a d a s c o n T e s t o s t e r o n a ( T , 0 . 5 m g / r a t a - / d i a ) . E l 
C D s e s e c c i o n ó e n s u s m i t a d e s e p i d i d i t n a r l a s ( E ) y p r o s -
t í t i c a s ( P ) , e n l a s q u e s e e s t ú d i o : a ) c o n t r a c c i ó n m u s 
c u l a r i n d u c i d a p o r e s t í m u l o e l é c t r i c o ( 7 0 V , 1 m s ) e n 
a u s ê n c i a o p r e s e n c i a d e N P Y . b ) c o n t e n i d o t i s u l a r d e 
N P Y . E n t o d o s l o s g r u p o s e x p e r i m e n t a l e s s e d e t e r m i n o 
e l p e s o h ú m e d o d e l C D y l o s n i v e l e s p l a s m í t i c o s d e T . E n 
r a t a s s e x u a l m e n t e m a d u r a s N P Y i n h i b e l a c o n t r a c c i ó n n e u -
r o g é n i c a e n P ( I C 5 0 1 5 n M ) , e n t a n t o q u e E e s r e s i s t e n t e 
a l a a c c i ó n d e N P Y . L a c a s t r a c i ó n r e d u c e e l c o n t e n i d o 
d e N P Y e n E y P ; n o m o d i f i c a l a s e n s i b i l i d a d a N P Y e n P , 
a u m e n t S n d o l a e n E ( I C 5 0 3 8 n M ) . L a I C 5 0 e n E d e r a t a s 
d e 2 6 y 3 7 d í a s e s 7 5 y 4 2 5 n M , r e s p e c t i v a m e n t e . L a s e n 
s i b i l i d a d d e P a N P Y n o c a m b i a m a r c a d a m e n t e c o n l a e d a d . 
L o s n i v e l e s c i r c u l a n t e s d e T e n a n i m a l e s d e 2 6 d i a s s o n 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e m e n o r e s q u e l o s d e a n i m a l e s a d u l t o s . 
L a c a s t r a c i ó n d i s m i n u y e e n u n 95% l o s n i v e l e s c i r c u l a n 
t e s d é T ( d e 1 , 8 9 a 0 , 1 1 n g / m l ) . L a a d m i n i s t r a c i ó n d e T 
r e v l e r t e l o s c â m b i o s d e s e n s i b i l i d a d a N P Y p r o d u d d o s 
p o r l a c a s t r a c i ó n . E n c o n s e c u e n c i a , l a a c c i ó n d e N P Y s o ^ 
b r e I a s n e u r o n a s s i m p á t i c a s d e l C D e s r e g u l a d a p o r e l 
e s t a d o h o r m o n a l , e l q u e a f e c t a d i f e r e n d a l m e n t e l o s e x 
t r e m o s E y P . 

P r o y e c t o F O N D E C Y T 0 7 6 7 / 9 0 . 
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C A R A C T E R I Z A C I O N D B L S I S T E M A N O R A D R E N E R G I C * ) D E L L E C H O 
D E L A E S T R I A T E R M I N A L D E C É R E B R O D E R A T A . 
( C h a r a c t e r i z a t i o n o f t h e n o r a d r e n e r g i c s y s t e m o f t h e r a t b r a i n b e d 
n u c l e u s o f t h e s t r i a t e r m i n a l i s ) . Q y s l i n q . K . L a b o r a t ó r i o d e 
F a r m a c o l o g l a - B i o q u l m i c a , D e p t o . B i o l o g i a C e l u l a r y M o l e c u l a r , P . 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . ( P a t r o c í n i o : B . R a m i r e z ) . 

E l l e c h o d e l a e s t r i a t e r m i n a l ( L E T ) e s u n o d e l o s n ú c l e o s 
s u b c o r t i c a l e s d e l s i s t e m a l l m b i c o . L a a f e r e n c i a p r i n c i p a l d e e s t e 
n ú c l e o c o r r e s p o n d e a l a s f i b r a s a m l g d a l o f u g a l e s q u e l l e g a n p o r l a 
e s t r i a t e r m i n a l . E l L E T , a s u v e z e m i t e p r o y e c c i o n e s h a c i a e l 
h i p o t a l a m o , m a t e r i a g r i s p e r i a c u e d u c t a i y n ú c l e o d e l t r a c t o s o l i t á r i o 
e s t r u c t u r a s r e l a c i o n a d a s c o n f u n c i o n e s i i m b i c a s y a u t o n ú m i c a s . 
E s t ú d i o s e l e c t r o f i s i o l ô g i c o s y d e c o m p o r t a m i e n t o s u g i e r e n u n r o l 
i n t e g r a d o r d e e s t a e s t r u c t u r a d e n t r o d e l o s c i r c u i t o s l l m b i c o s . E l 
p r o p ó s i t o d e e s t e t r a b a j o e s o b t e n e r i n f o r m a c i ó n a c e r c a d e l a 
n e u r o q u l m i c a d e e s t e n ú c l e o q u e p e r m i t a i n t e r r e l a c i o n a r i a s 
e v i d e n c i a s o b t e n i d a s p o r m é t o d o s e l e c t r o f i s i o l ô g i c o s o 
c o n d u c t u a l e s . 

D a d a s u c a r a c t e r í s t i c a d e p r e s e n t a r u n a l t o c o n t e n i d o e n a m i n e s 
b i o g é n i c a s r e s u l t a i n t e r e s a n t e e n l a e t a p a i n i c i a l e v a l u a r e l r o l d e i 
s i s t e m a n o r a d r e n e r g i c P a r a e l l o s e h a n d e t e r m i n a d o l o s n i v e l e s 
d e n o r a d r e n a l i n e ( N A ) e n I a s d i s t i n t a » z o n a s d e l L E T a s l c o m o l a 
l i b e r a c i ô n d e e s t e n e u r o t a n s m i s o r i n d u c i d a p o r a g e n t e s 
d e s p o l a r i z a n t e s . L a N A s e c u a n t i f i c O p o r u n s i s t e m a d e H P L C 
a c o p l a d o a d e t e c c i ó n e l e c t r o q u l m i c a . 

L a r e g i o n v e n t r a l d e l L E T p r e s e n t a u n a c o n c e n t r a c i ó n 
s i g n i f i c a t i v a m e n t e m a y o r d e N A q u e s u á r e a d o r s a l . D e h e c h o , e s t o s 
n i v e l e s d e N A e n e l L E T v e n t r a l s o n l o s m á s a l t o s e n c o n t r a d o s e n 
c é r e b r o d e r a t a . L a N A e s l i b e r a d a i n v i t r o f r e n t e a u n e s t i m u l o 
d e s p o l a r i z a n t e , d e s d e m i n i c o r t e s d e L E T v e n t r a l . E s t a l i b e r a c i ô n e s 
d e p e n d i e n t e d e l a p r e s e n c i a d e c á l c i o e n e l m e d i o d e s u p e r f u s i ô n . 
F i n a l m e n t e , l e s i o n e s d e I a s v i a s a f e r e n t e s a l L E T m o d i f i c a n l a 
l i b e r a c i ô n d e N A . 

E n c o n c l u s i o n , e l L E T r e s u l t a s e r u n a p r o p i a d o m o d e l o 
n e u r o q u l m i c o p a r a e s t u d i a r e n m i n i c o r t e s c e r e b r a l e s l a l i b e r a c i ô n d e 
N A e n d ô g e n a d e s d e r e g i o n e s I i m b i c a s d u l S N C . 
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P O S I B L E P A R T I C I P A C I 0 N D E L C Á L C I O E N L A P 0 T E N C I A C I 0 N D E 
L A R E S P U E S T A M O T O R A D E A T P P O R B R A D I C I N I N A ( B K ) . 
( P o s s i b l e r o l o f c a l c i u m i n t h e p o t e n t i a t i o n o f t h e m o 
t o r a c t i v i t y o f A T P b y B K ) . D o n o s o , M . V . y L e w i n , J . 
U n i d a d d e R e g u l a c i ó n N e u r o h u m o r a l , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s 
B i o l ó g i c a s , P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . 

B K p o t ê n c i a l a r e s p u e s t a m o t o r a d e a d e n o s i n a 5 ' t r i f o s ^ 
f a t o ( A T P ) , e n l a v e j i g a d e l a r a t a . E s t e e f e c t o e s m e 
d i a d o p o r l a a c t i v a c i ó n d e r e c e p t o r e s e s p e c í f i c o s , B 2 y 
P 2 X p a r a B K y A T P r e s p e c t i v a m e n t e . P a r a e s c l a r e c e r e l m e 
c a n i s m o d e l a p o t e n c i a c i ó n , s e c o m p a r o l a a c c i ó n d e B K 
c o n l a d e i c o m p u e s t o 2 0 2 7 9 1 ( + ) , u n a g o n i s t a d e i c a n a l 
d e c á l c i o . T a m b i é n s e e s t ú d i o e l e f e c t o d e a n t a g o n i s t a s 
d e c á l c i o t i p o L 2 0 2 7 9 1 ( - ) y n i f e d i p i n a ( N ) . S e u t i l i 
z a r o n v e j i g a s d e r a t a s u p e r f u n d i d a s c o n T Y R 0 D E e n p r e s e n ^ 
c i a d e a t r o p i n a y g u a n e t i d i n a . S e r e g i s t r o c o n t r a c c i ó n 
m u s c u l a r i s o m é t r i c a . B K p o t ê n c i a l a c o n t r a c c i ó n d e A T P 
e n f o r m a c o n c e n t r a c i ó n y t i e m p o d e p e n d i e n t e . E l ó p t i m o 
d e p r e i n c u b a c i ó n c o n B K e s d e 5 m i n . 3 n M B K n o p r o d u c e 
c o n t r a c c i ó n m u s c u l a r p e r - s e , p e r o p o t ê n c i a l a a c c i ó n m o 
t o r a d e A T P ; c o n c e n t r a c i o n e s m a y o r e s d e B K c o n t r a e n e l 
t e j i d o . 0 . 1 u M N o 0 . 5 6 u M 2 0 2 7 9 1 ( - ) d e s p l a z a n s i g n i f i 
c a t i v a m e n t e l a c u r v a d e B K , s i n a l t e r a r l a d e A T P . N 
b l o q u e a l a p o t e n c i a c i ó n d e A T P . 

E l e f e c t o d e B K e s e s p e c í f i c o p a r a A T P , s i n a l t e r a r 
l a s e n s i b i l i d a d d e a c e t i l e o l i n a ( A ) o s e r o t o n i n a ( S ) . E n 
c a m b i o , 2 0 2 7 9 1 ( + ) p o t ê n c i a I a s c o n t r a c c i o n e s d e A T P , B K , 
A y S . E l m e c a n i s m o d e l a p o t e n c i a c i ó n s e e j e r c e p o s i -
b l e m e n t e a t r a v é s d e u n r e c e p t o r B K - B 2 q u e c a u s a u n i n -
f l u j o d e c á l c i o , q u e p o r s i s d l o n o e s c a p a z d e p r o d u c i r 
c o n t r a c c i ó n m u s c u l a r , p e r o e s s u f i c i e n t e p a r a p o t e n c i a r 
l a a c c i ó n d e A T P . 

F O N D E C Y T 0 3 0 5 - 8 8 , 0 6 9 9 - 8 9 y 0 7 6 7 - 9 0 . 

( F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o F o n d e c y t 8 2 0 / 9 0 ) . 

TRANSPORTE INTRACELULAR DEL MATERIAL SECRETORIO DEL OR-

GANO SUBCOMISURAL (OSC) DE RATA. (Intracellular 

transport of the secretory material of rat subcommissu

ral organ), Schoebitz,K. Instituto Histología y Patolo

gia, Facultad Medicina, Universidad Austral de Chile. 

El OSC es un õrgano circunventricular del cérebro 

que secreta varias glicoproteinas al líquido cefalorra-

quideo (LCR) donde primero se condensa sobre la superfi 

cie del OSC como una pre-fibra de Reissner, luego en fi 

bra de Reissner (FR) que se extiende a lo largo del ca

nal central de la medula espinal. 

Un anticuerpo (Ac) contra las glicoproteinas de la 

FR llamado AFRU (antisuero fibra Reissner) se inyectõ 

en el ventrículo lateral de rata con el fin de observar 

la ubicaciôn del Ac primário y sus probables sitios de 

union. 20 minutos postinyecciõn el OSC fue procesado pa 

ra inmunocitoquimica ultraestructural (ICU) haciendo la 

tinciõn a partir del 2do Ac (inmunotinciôn incompleta, 

ITI)-proteína A-oro. El OSC de ratas no tratadas fueron 

igualmente procesados y tenidos con el método de inmuno_ 

tinciõn completa (ITC)-proteína A-oro para observar la 

ubicaciôn del material secretorio inmunoreactivo del 

OSC. 

Ratas tratadas mostraron el Ac inyectado in vivo lo

calizado en el material secretorio como pre-fibra y FR. 

Granules secretorios apicales (GCA) y cavidades intra

celulares en esta region, presentaron reacciôn negativa 

a la ITI, en cambio, en ratas no tratadas la ITC demos

tro la presencia de material inmunoreactivo en estas es_ 

tructuras. 

Por estúdios anteriores se sabe que la síntesis, pro 

cesamiento y transporte al polo ventricular y la libera 

ci6n ocurren para ciertas glicoproteinas en 1 hora y pa 

ra otras en alrededor de 4 dias. En este sentido resul

tados preliminares sugieren que parte dei material se

cretorio seria almacenado en cavidades intracelulares 

y posteriormente secretado hacia la cavidad ventricular. 

Financiado por Proy. S-89-01 Dir.Invest. U.A.Ch. y 

FONDECYT 0890-88. 
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ESTANDARIZACION DE UN ELISA PARA LA CUANTIFICACION DEL 
MATERIAL SECRETORIO DEL ORGANO SUBCOMISURAL. (Standard! 
zation of an ELISA for the quantification of the subco
mmissural organ secretory material). Richter, H., 
Nualart, F., Pena, P. Instituto de Histología y Patolo
gia, Facultad de Medicina, Universidad Austral de Chile. 
(Patrocinio: S. Hein ). 

El ôrgano subcomisural (OSC), glândula cerebral alta 
mente especializada, secreta una o más glicoproteinas al 
líquido cefalorraquídeo (LCR), Ias cuales se condensem 
para formar la fibra de Reissner (FR). El presente traba 
jo muejtra la esbandarizaciõn de un ELISA para la cuan-
tificaci5n de los productos secretorios dei OSC. 

Como antígeno para desarrollar la curva estandar se 
utiliz6 FR disuelta alternativamente en dos médios; i) 
Tris-HCl 0.1 M <pH 8.6), Urea 8 M, DTT 10 mM, EDTA 0.5 
mM, (FR-U) y ii) tampon Bicarbonato de amonio 50 mM, 
PMSF 0.5 mM, (FR-bi). Los sueros anti-FR fueron produci 
dos inmunizando conejos y ratas con un extracto de FR-U. 
El anticuerpo (lilOOO) obtenido en rata fue unido a la 
matriz sólida, previamente activada con glutaraldehido 
0,1%. Después de adsorber al antígeno (FR-U o FR-bi), 
el sistema matriz-anticuerpo-antígeno fue incubado con 
los anticuerpos anti-FR-U obtenido en conejo (1:500) y 
finalmente con anti-lgG de conejo marcada con fosfatasa 
alcalina (1:1000); la actividad enzimática fue revelada 
utilizando como sustrato p-nitrofenilfosfato. 

Una sensibilidad mayor (5-80 ng de material FR-inmu-
norreactivo) fue lograda utilizando FR-bi como antígeno 
para construir la curva estandar. La cuantificaciõn de 
material FR-inmunorreactivo diô por OSC de bovino y OSC 
de rata, 1,5 ug y 3 ng respectivamente. Este método nos 
permitirá determinar si existe material FR-inmunorreac-
tivo soluble en LCR de diferentes espécies y cuantificar 
la actividad de biosíntesis dei OSC bajo diferentes con 
diciones experimentales. 

Financiado por Proy. S-89-01 Dir.Invest. U.A.Ch. y 
FONDECYT 0890-88. 
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INVESTIGACIGN PRELIMINAR DE UNA PROBABLE SE
CRECIÓN ESPECIFICA DE LA PARS TUBERALIS <PT) 
DE LA HIPOFISIS. (Preliminary investigation 
of a secretory material likely to be specific 
of pituitary pars tuberalis ) Morales., F L 

PeruzzQ. B y Rodr i quez , E._M--. Instituto de 
Histología y Patologi a , Facultad de Medi ci na, 
Universidad Austral de Chile. 

Análisis histoquímicos y ultraestructurales 
utilizando lectinas mcstraron que las células 
de 1 a PT poseen af i ni dad por Can A, WGA pero 
no por LFA y que el material que une las lec
tinas está en granulas seeretorias; sugeri en-
do que PT secretaria una glicoproteina o gli 
péptido que contiene manosa pero no ácido 
siálico. El objetivo del presente trabajo es 
la identifición y purificación parcial de tal 
secreci On en extractes de PT de vaca. 

Dos tipos de extractes proteicos y uno pep-
tídica de PT fueron scmetidos a electrofore-
si s en geles de PAP—SDS, transferidos a 
nitrocelulosa y anali zados para su af i ni dad 
por lectinas(WGA y Con A) e inmunoreactividad 
frente a sueros policlonales anti-PT, 
producidos en nuestro laboratório inyectando 
ratas y conejos con un extracto acetónico de 
PT bovina disecada quirugicamente. 

Dado que en PT existen células que secretan 
hormonas propias de pars distal is (PD>, en 
este estúdio preliminar se realizo siempre un 
análisis comparativa de los diferentes 
parâmetros entre extractos de PT y extractos 
de PD. 
El análisis del materi al transferido permi ti 6 
i dent i f i car una banda Con A y WGA posi ti va, 
presente en extractos de PT y ausente en 
extractos de PD.-
Financiado por proyectos S-89-01 Dir.Inv. 
U.A.CH. y FONDECYT. 88-0890. 
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I N M U N O C I T O Q U I M I C A D E S Ü S T A N C I A S N E U R O A C T I V A S E N R E C E P T O 
R E S V I S C E R A L E S : G L U T A M A T O Y C 6 R P . ( I m m u n o c y t o c h e m i s t r y 
o f n e u r o a c t i v e s u b s t a n c e s i n v i s c e r a l r e c e p t o r s : g l u t a 
m a t e a n d S u b s t a n c e P ) . T o r r e a l b a , F . U n i d a d d e R e g u l a 
c i ô n N e u r o h u m o r a l , F a c . d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s » P . U n i 
v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . 

E s t ú d i o s f a r m a c o l ó g i c o s r e c i e n t e s a p o y a n l a h i p ó t e -
s i s d e q u e e n r a t a s , t a n t o g l u t a m a t o c o m o e l p é p t i d o 
C G R P j u e g a n u n p a p e l d e n e u r o t r a n s m i s o r e s o n e u r o m o d u l a -
d o r e s t a n t o e n a f e r e n c i a s p r i m a r i a s v i s c e r a l e s c o m o e n e 1 
p r i n c i p a l n ú c l e o s e n s o r i a l v i s c e r a l , e l N ú c l e o d e i T r a c -
t o S o l i t á r i o ( N T S ) . D e c i d i m o s e s t u d i a r l a l o c a l i z a c i ô n 
f i n a d e d i c h a s s u s t a n d a s e n v f a s v i s c e r a l e s c e n t r a l e s y 
p e r i f é r i c a s d e g a t o s ; e n e s t o s a n i m a l e s h a y u n a g r a n r i 
q u e z a d e d a t o s f i s i o l ó g i c o s , y p o ç o s d a t o s n e u r o q u f m i c o s . 

L a 1 n m u n o c 1 t o q u í m 1 c a r e v e l o u n a p r e s e n c i a s i g n i f i c a 
t i v a y d i f u s a d e g l u t a m a t o e n n e u r o n a s y n e u r o p i l a d e i 
N T S , p e r o s o l o u n a f r a c c i ó n m u y m e n o r d e n e u r o n a s d e l o s 
g â n g l i o s n o d o s o y p e t r o s o e r a n p o s i t i v a s . E n c a m b i o , I a s 
c é l u l a s g l ô m l c a s p r i n d p a l e s d e i c u e r p o c a r o t í d e o m o s t r a - » 
b a n g r a n 1 n m u n o r r e a c t 1 v 1 d a d . E s t o s r e s u l t a d o s n o a p o y a n 
u n p a p e l d e n e u r o t r a n s m i s o r e n a f e r e n c i a s v i s c e r a l e s p a 
r a e l g l u t a m a t o » y s u g l e r e n q u e l o s e f e c t o s d e l a a p l i c a -
c i õ n d e g l u t a m a t o s o b r e n e u r o n a s d e l N T S p o d r í a I m i t a r 
l a a c d ó n s i n í p t l c a d e I n p u t s c e n t r a l e s s o b r e e l N T S . 

E n c o n t r a s t e , C G R P e s t a b a l o c a l i z a d o e n u n a s u b p o b l a -
c l ó n d e a f e r e n c i a s p r i m a r i a s , q u e p o r s u d i s t r l b u c i d n e n 
e l N T S y l a e s t r u e t u r a d e I a s t e r m i n a l e s p e r i f é r i c a s c o -
r r e s p o n d e n a a f e r e n c i a s a m l e l f n l c a s . L a r e m o c i ó n q u l r ú r -
g l c a d e l o s g â n g l i o s n o d o s o y p e t r o s o h 1 z o d e s a p a r e c e r 
I a s f i b r a s C G R P p o s i t i v a s t a n t o e n e l N T S c o m o e n l o s 
r e c e p t o r e s c a r o t f d e o s i p s l l a t e r a l e s . 

F i n a n c i a d o p o r F O N D E C Y T 3 1 7 / 8 8 . 
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EFECTO DE SOMATOMEDINA C (SmC/IGF-1) EN LA ESTER0ID0GENE 
SIS LUTEA HUMANA IN VITRO. 
(Effect of Somatomedin C/IGF-1 in the human luteal ste
roidogenesis in vitro). 
Izquierdo, C. ; Castro, 0. ; Vega , M • ; y Devoto, L . 
Inst. Invest. Materno Infantil, Depto. 0b/Ginecol. Hosp. 
P. Jaraquemada, Facultad de Medicina, U. de Chile. 

Estradiol (E2), Progesterona (PA), son los principales 
esteroides producidos por el cuerpo lúteo humano, en el 
cual LH/hCG parece ser el principal factor modulador de 
esta síntesis esteroidal. Además algunos factores de ere 
cimiento han sido involucrados en el control de la este 
roidogénesis ovárica como factores autocrinos. El obje
tivo de este trabajo es ;analizar en células-luteas in 
vitro el efecto de SmC/IGF-1 en su esteroidogénesis. 
En mujeres operadas por salpingoligadura se practi 
có lutectomía prévio consentimiento informado. Las 
células lúteas se cultivaron en medio M - 199/HEPES/ 
BSA/Bicarbonato por 24 horas en incubadora a 3 7 - C, 
con 5/95% de C02/aire. Se coincubó con los siguien 
tes factores: hCG(10 UI/m.L), IGF -1 (0 ,1 a 50 ng/ml), 
en el medio de cultivo se determino por RIA: E2 y 
PA; los resultados se expresaron en pg(E2) o ng(P4) 
/10 6 células/24h. En el CL intermédio la sintesis 
basal (24h) de P4 fue de 27,2 + 4,11 ng, los in
crementos con hCG y SmC/IGF-1 fueron de 2,2 y de 
1,5 a 2 veces respectivamente. 

La sintesis basal de E2 fue de 534,2 + 64,20 pg y 
se incremento 1,7 veces con hCG y de 1,3 a 1 , 9 ve
ces con SmC/IGF-1. 
Estos resultados confirman el efecto luteotròfico de LH 
y además sugieren un efecto luterotrófico positivo 
de SmC/IGF-1 en Ias células dei CL intermédio hu
mano. 

Datos preliminares nos sugieren que el incremento 
de E2 por efecto de SmC/IGF-1 se deberia principal
mente a un aumento en la actividad aromatásica. 

Financ. por Fund. Rockefeller GAPS 88077. 
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ANDROGENIZACION Y PERÍODOS CRÍTICOS DE SENSIBILIDAD DE 
LA RESPUESTA UTERINA A LOS ESTR0GEN0S. (ANDROGENIZATI0N 
AND CRITICAL PERIODS OF SENSIBILITY OF UTERINE RESPON
SES TO 0ESTR0GENS). 
Arriaza, C A . , Mena, M.A. , Tcheraitchin» A.N. 
Depto. Morfología Exp. Fac. Medicina. U. de Chile. 

La exposicion de animales o humanos a agentes hormonales 
durante el período perinatal, puede por imprinting, pro-
ducir câmbios permanentes en algunas características wox_ 
fológicas, bioquímicas y/o funcionales de los organos en 
diferenciación, câmbios que se manifiestan en la puber-
tad o en la edad adulta. En este trabajo se estudia el je 
fecto de la exposicion a androgenos, en el período post
natal temprano, sobre algunos parâmetros de la respues
ta uterina a los estrógenos. 

Ratas hembras de la cepa Sprague-Dawley de 1, 5 y 13 
dias de edad postnatal, fueron androgen! z ad as con inyec_ 
ciõn subcutãnea única de propionato de testosterona 
(lmg/5g p . c ) . Los animales controles fueron inyectados 
con aceite vegetal. A los 21 días de edad, se tomo mues^ 
tras de útero de androgenizados y sus controles. Algunos 
animales fueron inyectados, i.v. con 170 estradiol (30 
^g/100 g p . c ) , dosis única, 6 ó 24 h antes de la obten 
ciõn de la muestra. Se analizaron: (1) Ias altura del e 
pitelio glandular y luminal uterinos, (2) la densidad -
celular en miometrio circular, (3) área de corte dei mio 
metrio circular. 

Los resultados muestran que el efecto de la androgeniza-
clõn es diferente en los diversos días y en los diferen
tes tejidos estudiados, observandose respuestas precoces 
y potenciadas en epitelios y miometrio en ciertos días y 
en otros, respuestas bloqueadas o no modificadas. Se pro 
pone la existência de períodos críticos temporalmente no 
coincidentes, para Ias diferentes poblaciones celulares 
uterlnas, en los que parâmetros de estimulación estrogé 
nica son modificables. 

Este trabajo fue financiado por Grant TWAS RG.BC 87-51. 

58 
REGULACIÓN "IN VIVO" DE LA ACTIVIDAD DE LA PROTEÍNA 
QUINASA C (PK-C) MAMARIA POR ESTROGENOS Y PR0GESTERONA. 
(Protein kinase C activity regulation "in vivo" by 
estrogen and progesterone in rat mammary gland). 
Fonceaf R., Lavandero, S., Sapag-Hagar, M. 
Departamento de Bioquímica y Biologia Molecular. 
Fac. Cs. Qcas. y Farmacêuticas, UNIVERSIDAD DE CHILE. 

Nuestro Laboratório ha purificado y caracteriza
do la PK-C de glândula mamaria de rata y ha estudiado 
su actividad a lo largo del c:.clo lactogénico, encon-
trándose un nível máximo durante la mediana prefiez y un 
mínimo en la lactancia. Considerando que el desarrollo 
del tejido mamario está controlado por factores de 
crecimiento y hormonas, entre las que destacan los 
estrógenos y la progesterona, se procedió a analizar 
"in vivo" la posible dependência de la PK-C con 
respecto a estas hormonas. 

Se utilizaron como modelo ratas ovariectomizadas 
las que recibieron, por via s.c.f estas hormonas en 
forma independiente o asociada { estradiol benzoato: 
0 - 5 ug/rata/dia; progesterona: 0 - 1 0 mg/rata/dia). 
Los controles lo constituyeron ratas pseudo-operadas u 
ovariectomizadas. 

La actividad de la PK-C se determino en los ex-
tractos semipurificados de la:s fracciones solubles y 
particuladas de la glândula mamaria. En la soluble se 
obtuvo un aumento de un 64% en la actividad con la 
asociación hormonal, siendo máxima en el dia 10. La 
administración de estradiol produjo un aumento de un 
155% y la de progesterona una. inhibicion de un 66%. 
La PK-C unida a membranas no vario por acción de cada 
hormona, pero sí aumento con su asociación. 

Los resultados indican, claramente, que la acti
vidad de la PK-C mamaria es dependiente de estrógenos y 
progesterona, lo que sugeriria su participación en los 
procesos de proliferación y diferenciación de la 
glândula mamaria controlados por estas hormonas. 
S.L. es becado de Fundación Andes. Fondecyt 88-0872. 

59 
EFECTO DE DIFERENTES ACTIYAOORES DE LA PROTEÍNA QUINASA C EN LA 
ESTEROI OOGENESIS Y E N LOS FLUJOS I0NIC0S (Effect of different protein 
M M W tcttvitor* on steroidogenesis and Ion permeebilltu). 
Lobo M.V. Departamento de Flslologfay Biofísica, Facultad de Medicine, 
Universidad de Chile. 

Recfentemento hemoa determinado qua al dtocllgllcerol sintético 
a n - 1 2 dtosctararil gllcerol (D1C8) as capaz da estimular la esteroioogenesis 
en forme similar a Angiotensin II. Con el finde determinar si el mecanismo 
de acción da aata compuesto as a través da la proteins qutnasa C ( P K C ) , 
astudlamoa al efecto an ta esterofoogenesis de diferentes actlvedores de esta 
enzima: an 1 oletl 2acetll gllcarol (OAG) tetra decana» farbol 1 3 acetato 
( T P A ) , 12 daoxlforbol 13 laobutlreto (lao Bu>, mezarelM y 1 mom ol«ll 
gilcerel (MOC). 

Loa estúdios ae reellzeran en células aisladas por dlaperslón con 
celagenaaa de zona glomerulose de glandule adrenal da bovino. Se mldlò le 
estereidogsnesi* en un sistema dinâmico, encontrendosa que ninguno da lee 
compuestos antes mencionados era capaz da ectlver la production de 
aldosterone. Por otre parte, ae estúdio al efecto ds estos compusstos en los 
flujoa tônicos. A) realizar estúdios de permeebillded a) potesto ee encontro 
que tento TPA como OAG producen un aumento transients en le permeatrillded 
e este ién. Sin embarga, este efecto na fua seguido da una fase inhibttoria 
come ocurra con D1C8. Estos compuastos no fueron capaces da abolir el 
aumento en permeabilidad a potasio Inducida per depolarlzadin coma ocurra 
en preeonctode WCfl y Angiotensins II. 

Otro hallazgo I ntareaante fué al hacho que eetauroaporl na un conoctdo 
inhlbidor da le PKC no intríbió el efecto da DIC8 en le astsrtrioogenesis, aim 
qua sorprsstvãmente eete compuesto produjo una potanciaclén dal efecto 
esteroidoojenico le cual también ae observe en presencia da Angiotensl m i l . 

Second uye que el mecanismo ds acción por si cusl DIC8 estimula le 
esteroidogénosis no seria a través de le PKC. Estos datoa abren la pasibilldad 
ds algum via alternative, independiente de PKC activada por DIC8 u por Al l . 

(Proyecto FONDECYT N° 53 /88 y DTI B -2363 -8935 ) . 

LEU-B, NUEVO PÉPTIDO ACTIVO DE ORIGEN HEPATICO. 
(Lau-B, m noval bio - activa hapatic paptida). 
Luis Constandil,Jaroslav Ssacovka.Sankar Hitra 
y Robart Carraway. Dapto. da Fisiologia, P. 
Univ. Católica da Chila, Santiago, y Dapt. of 
PhyBiology, Univ. of Massachuaatts, Vorcaatar, 
MA, USA. CPatrociniot Hactor R. Croxatto). 

El hígado produca protainaa qua baio acción da 
protaaaas andóganas ganaran péptidoa 
biológicamanta activoa (por aj. angiotansina y 
bradicinina). Simulando in vitro aata proeaso 
biológico, •• somotid al hí gado da rata a la 
axtracción con HC1 (0.1 N) y a la diga»tión con 
papaina (0.5 mg/ml) y cromatografia an Saphadax 
G-15 y HPLC. Un nuavo peptide Lau-B 
(randimiantoi 0.7 ng/g) fua dataotado graciaa a 
au raactividad cruzada an al RIA da Lau— 
ankafalina (Lau^Enk). Sin ambargo, su PM da 
"^1000 Da fua la primara indicación qua Lau-B no 
as idêntico con la Lau-Enk (PM - 627 Da). 
La actividad contractu da Lau-B sa astudió an 
la musculatura lisa dal fundus gástrico y dal 
ílaon da rata; sa compararon las actividadaa da 
Lau-Enk, Mat-Enk y naurotansina, como agonistaa 
da rafarancia. Lau-B produjo contracción dal 
fundus y ralajación dal ílaon; ambos afactoa 
dosis-dapandiantas an rango 10 nM - 1 mjM. con 
EC50 ~ 200 nM. En ambos tajidos Lau-B fua mis 
potanta qua las ankafalinas (EC50~400 nM) y 
manos potanta qua naurotansina (EC50 ~> 1 nM) . 
El antagonista opioid* naloxona (1 uM) abolió 
Ias actividadaa da Ias ankafalinas paro no Ias 
da Lau-B y naurotansina. Sa conluya qua Lau-B 
•s un nuavo paptido biológicamant a act ivo , 
astructuralmanta parácido a Lau-Enk paro qua no 
actua via racaptoras opiácaos. Laa 

daterminacionas da la sacuancia aminoacidica y 
da la distribución anatômica astán an prograso. 
Financiamiantot NIH-DK28565 y FONDECYT-0767/90. 
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60 
CARACTERIZACI ON DEL RECEPTOR DE VASOPRESINA 
(AVP) EN CÉLULAS A-10 ( C h a r a c t e r i z a t i o n of 
v a s o p r e s s i n receptor in A-10 c e l l s ) . Reyes_t 
Ç. E . , C a o r s l , C . E . , Estjadau__E^._Fj.i Troncoao. 
S. Gonzalez , C . B . I n s t i t u t o de F l s i o l o g l a , 
Un ivers idad A u s t r a l de C h i l e . 

Con e l p r o p ó s i t o de e s t u d i a r e l mecanismo de 
v a s o c o n s t r i c c i ò n sed iado por AVP, se 
c a r a c t e r i z o l a union de es ta hormona a una 
l i n e a c e l u l a r der ivada de Musculo l i s o de 
a o r t a de r a t a . Cé lu las A-10 fueron incubadas 
con 3 nM [H*]AVP, lavadas y l a r a d i o a c t i v l d a d 
determinada. La union no e s p e c i f i c a fue 
determinada por a d i c i ò n de un exceso de AVP. 
Se determino l a union de vasopres ina a 
d i s t i n t o s tiempos hasta los 60 min. La 
d i s o c i a c i ò n se determino por d i l u c i ò n y 
a d i c i ò n de un exceso de vasopres ina después 
de que l a reacc iòn a lcanzò el e q u i l í b r i o . La 
union de AVP y un a n t a g o n l s t a (AV-AT) de 
receptores Vx fue determinada en presenc ia de 
cant idadea c r e c i e n t e s de magnesio. La union 
de CH a ]AVP se incremento rapidamente s iendo 
maxima a los 10 min, luego decayò en 
a l rededor de un 35% en 60 min. Esto 
probablemente debido a i n t e r n a l i z a c i ò n de 
r e c e p t o r e s . La reacc iòn es r e v e r s i b l e en un 
90% dentro de 30 min por d i l u c i ò n y ad ic iòn 
de v a s o p r e s i n a . De los experimentos de 
a s o c i a c i ò n y d i s o c i a c i ò n se c a l c u l o una Kd de 
aproximadamente 1 nil. Magnesio incremento l a 
union de AVP a c é l u l a s s iendo máxima a 10 mM. 
En cambio, l a uniòn de AV-AT disminuyò en 
presenc ia de concentraciones c r e c i e n t e s dei 
i òn . Es p r o b a b l e que este e f ec to d i f e r e n c i a l 
de Mg * * para el agon i s ta y e l a n t a g o n i s t s sea 
mediado por a soc iac iòn y d i s o c i a c i ò n de 
p r o t e í n a G a l r e c e p t o r . 

Proyectos FONDECYT 89-206 y DIUACH S 90-18. 

61 
ACCIÓN PE l/ASOPRESINA (l/P) V PE UN AGONISTA VI 
(dPAfP)EN EI CICtO PEL FOSFATIPItINOSITOt(PI) 
EN MEDUtA RENAt PE RATA. ( E ^ e c í oi va.iopn.eiHn 
(l/P) and an V2 agoniit [dVKVP)on the Phoipha-
tidytinoiitol cycle, oí the rat kidney me.du.lla) 
Cid, P.,Thielemann, L., Roiemblut,G.,y Oberhau-
ier,E., [Patrocinio 1. Peppe-t ) . 
Hueitro objetivo ei evaluai la incorporada n 
de oitoioiíato 31P en loi íoiíolipidoi de mem
brana involucradoi en el ciclo dei PI eitimu-
lando con VP y dVAVP. Para ello i í incubo en 
komogcnadoi de mídula lenal el trazador junto 
al agoniita midiendo lai cpm incorporadai a PI 
-4,S-biiíoiíato {P1P1), P! - 4 - m o n o í o i í a t o (PIP), 
PI y ácido loi^atídico (PA) a loi 0.5,1,3.10. 
30,60 y 120 minutai. En loi controlei la dii-
tríbución poncentual de lai marcai en loi 4 
íoiíolipidoi iu£: VlVlsil,5, PIP: 29 . 5, PI .• I . ( 
y PK-.36.1 a loi 3 minutai, y de 20, 6.9, 29.3 
y 43.Si a lai 2 h n . reipectivamenti. 

% variaciõn reipecto a controlei pareadoi 
Tiempo{mín) 1 3 TO 30 1 20 
V P s U U 
PIP+PIP2 5 15 11 19 31 
PI 43 - 2 4 41 33 
PA -11 21 15 16 2S 
d Q M P : l u U 
PIP2+PIP 19 m SO 111 67 
PI - S 44 114 129 61 
PA 26 163 101 164 66 

ConcluiíSn: Tanto Al/P y dVAVP (JuM)aumentan 
la incorporaciân de. 32P a loi íoiíolipidoi ei-
tudiadoi, lo que ei compatible con una activa-
ciõn del ciclo. Sin embargo, el dVAVP(0.1uM) 
diiminuye tal incorporaciân lo cu.il puede in
terpretam, como un bloqueo directo o indire-
cto del ciclo. 

62 
INFLUENCIA D E LA HIPERTROFIA CARDÍACA EXPERIMENTAL SOBRE LOS 
NIVELES D E P6E2 Y AMPc E N PLASMA Y T E J I D O CARDÍACO. (The 
influence of experimentei cardiac hypertrophy on plasma end heart tissue 
P6E2 end oAMP levels). Zamoreno B. v Carmona M.T. Depto. Ftstologiay 
Biofísica, Fecultad de Medicina. Universidad de Chile. 

Atnque se he demostrado que las prostaglandins ( P O ) , 
sintetizadas en el corazón pertldpsn en la regulaciôn de la actividad 
cerdiaca, sedaaconoce su mecanismo <te acción molecular. En este trabajo 
se estudia la relactón entre P0E2 y AMPc an un modelo de coraztin 
somotMo o sobrecarga crônica de presMn (SCP) . 

La SCP 9e Indujo en rates Sprague Daw ley adultas por 
constrtcctón os aorta abdominal. Alo$30dias()espufesemfai6topresMn 
arterial ( P A ) por método directo, y loa oorezonea une vez extraídos y 
pesados fueron disectados bajo lupa. Cada auricula y ventrtculo se guardo 
por separado a - Ô 0 " C para su onaltsts posterior. La concentración do 
P6E2 se determino en plasma arterial y en cade câmara cardíaca p x 
railolnmunoenaltsts previa ex t raxMn, y separación cromotoprtflca. E l 
nível de AMPc se fnfcfló, en tos miamos muostras, por el btoanssyo ds 
Oilman. 

Los resultados damuestran que en ratas somettdas a SCP: 
I ) aumenta m P A ( 4 1 X ) y e l peso dal oorezon ( 2 6 S ) . 2 ) el peso de 
auricula y ventriculo dal lado tzojulerdo aumentan 2 0 S y 3 4 * , 
respectivamente. 3 ) tos concentraciones da P6E2 y AMPc aumentan 
significativamente en plasma arterial ( p < 0.001) . 4 ) an el taJMo 
auricular y ventricular se observa una relation inversa de loa niveles da 
P 0 E 2 y A M P c 

Esta estúdio sugiare qua al stress hamodinémico da la SCP 
determina câmbios de la sintesis vascular y mtocardlca de P0E2 y AMPc, 
posiblemenie aaccledos o ajustes cerdfaooa compensatórios. 

(Financiado por Proyecto D.I.B.U, B 2 0 0 8 - 0 7 3 3 ) 

63 
EFECTOS COMPARATIVOS DE ENDOTELINA (E> Y NORADRENALINA 
(NA) SOBRE EL TONO Y FLUJCI MICROVASCULAR. HODULACION POR 
OXIDO NITRICO (NO). Comparative effects of endothelln 
and noradrenalin on microvascular tone and flow. Modula
tion by nitric oxide. Martinez. A . . Avala. S. y Boric. 
M.P . • Lab. de MicroclrculaciOn, U. Regulaciôn 
Neurohumoral, FCCBB, P. Universidad Católica de Chile. 

Los factores paracrines producidos por el endotelio, 
son potencialmente importantes en la regulaciôn del 
flujo sangüíneo y la resistência vascular. Estos facto
res han sido caracterizado farmacológlcamente en grandes 
vasos de conduceiôn, pero sus efectos en la microcircu-
lación han sido poco estudados. 

La mejilla de hamster fue superfundlda y su red mi
crovascular se observo con videomicroscopla intravital. 
El f lujo sangüíneo se determino por el clearance de 2 2 N a 
(C-Na) a través de la mejjl la, y se mldió simultaneamen
te el calibre de arteriolas y vénulas, antes durante y 
después de aplicar tópicanente los agentes vasoactivos. 

NA ( 0 . 0 1 - 1 0 0 uN) y E ( d . 0 1 - 1 0 nM) produjeron disminu
ción dosis-dependiente en C-Na y diâmetros vasculares, 
pero E fue mucho más potente que NA (ECOgg 2 nM vs 200 
nM). A dosis equipotentes, la reduceion de f lujo fue más 
lenta con E ( t | f l = 12 min, 1 nM) que con NA < t [ / 2 » 4 
min, 100 nM) y lo mlsmo ocurrló con la recuperaciõn dei 
C-Na. Para ambas drogas, la constriceión fue de mayor 
magnitud y menor duraciõn en arteriolas terminates ( 5 - 1 5 
um), en conparación con arteriolas más grandes ( 20 -40 y 
40-60 um) o vénulas musculares (20-80 um). Sin embargo, 
la ve loci dad de contracdón y de relajación arteriolar 
fue mucho menor con E que con NA. La constrieción 
venular fue importante en la respuesta isquémica a dosls 
bajas de E. Nifedlpina (300 nM) antagonizó parcialmente 
los efectos de 1 nM E, aumentando a 20 min. 

Finalmente, la inhibición de la produeción endógena 
de NO con L-w-Nitro-arginina ( 1 0 uM) redujo el flujo 
microvascular basal ( - 1!>\) y potência Ias respuestas 
vasoconstrictor as <+ 5 0 * para 100 nM NA), evidenciando 
la importância dei NO en el tono basal y en la recupe
ración post-lsquemia. fQhDECYT 7 6 7 / 9 0 y 6 4 2 / 8 9 . 

http://va.iopn.eiHn
http://me.du.lla
http://cu.il
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REGULACION HORMONAL DE LA EXPANSION DE VOLUMEN PLASMATI-
CO EN LA MUJER EMBARAZADA. (Hormonal regulation of plas
ma volume expansion in pregnant women). Salas, SP, Espi-
noza, R*, Robert, JA», Gutierrez, BL y Rosso, P. Centro 
de Investigaciones Médicas y Deptos.* de Pediatria y Obs 
tetricia y Ginecologia, Fac. de Medicina, Universidad 
Católica. (Patrocinio: J.S. Roblero). 

Durante el embarazo se produce un aumento dei volumen 
plasmático (VP) materno de aproximadamente un 40%. Este 
Cambio seria modulado por la acción combinada de estra
diol (E2), progesterona (PG) y el sistema renina-angio-
tensina-aldosterona (SRAA). En mujeres que tienen fetos 
con retardo de crecimiento (RCF) hemos observado una ex
pansion del VP significativamente disminulda en relación 
a mujeres portadoras de fetos con crecimiento normal. El 
objetivo de este trabajo fue explorar los mecanismos hor 
monales responsables de la menor expansion de VP asocia-
da al RCF. Para este fin medimos los niveles plasmáticos 
de E2, PG, actividad de renina plasmática (PRA), aldoste 
rona (A) y VP en 17 mujeres portadoras de fetos normales 
(C) y en 14 con RCF idiopático. El VP fue significativa
mente menor en grupo oon RCF (C= 3833*147; RCF= 2982*133 
ml; p<0.001). El grupo con FCF presentõ niveles dismi-
nuldos de E2 (C= 26±1.8; RCF= 18±1.9 ng/ml; p^O.Ol); PG 
(C= 234±24; RCF= 163±18 ng/ml; fXO.Ol) y A (C= 819±83; 
RCF= 558±80 pg/ml; p<0.01). Sin embargo, la PRA fue simi 
lar en ambos grupos (C= 12.6*1.3; RCF= 14.8±2.5 ng/ml/hr). 
Estos resultados indican que en el RCF idiopático se pro 
duce una disociación PRA/A cuyas causas aún desconocemos. 
Los niveles disminuídos de E2 y PG podrían ser una causa 
asociada de menor expansion del VP, pero también es posî  
ble que solo reflejen compromiso de la unidad feto-pla-
centaria secundaria al proceso de RCF. 

Parcialmente financiado por FONDECYT 89-0592. 

66 
CÂMBIOS E N LA SENSIBILIDAD A OUABAIN* EN MUSCULO 
ESQUELÉTICO BAJO DIFERENTES CONDICIONES EXPERIMENTALES. 
(Ouaboin-sensltlvity in skeletal muscle under different 
experimentei conditions). Miches. L y Alvo, M. Departamento 
Fisiologia y Biofísica, Facultad de Medld na, Universidad de Chile. 
(Patrocínio: E . T . Merusic). 

La sensibilidad a la ouabains de la Na,K- ATPaaa as una 
característica que ae presente en forme diferenciei en las doe 
Isoformes ( a l y s Z ) de este enzima que estin presente en el musculo 
esquelético. Le s t presente una menor sflnidod por el gttcósido que le 
isoforms «2. En el presente trabajo sa estúdio la sensibilidad a la 
ouabains en dos condiciones patológicas, ntpertensión ( H P T ) e 
insuficiência renal crônica ( IRC) . Para est) se useron retas Sprague 
Davley a Ias cuales se Ias indujo HPT por pinzado de la artéria renal 
(modelo Goldblett), y la IRC por nefrectomfa 3 /4 . La sensibilidad e 
ouabeina se determina por le actividad remanents de le Na, K-
ATPesa dei músculo esquelético e distintas concentraciones dei 
glicósido. Le actividad fue determinada por la captaciòn de R b 8 6 , 
usado como análogo de k*. Los resultados oYmusstren que tanto an la 
HPT como an IRC, la Na,K- ATPaaa muscular presente une mayor 
sensibilidad al glicósido. Es ssi como a la concentraclén de 1 0 " ' M 
la actividad remanente de le bomba fue de TI,6% en la HPT y de 585C 
en le IRC mientras que en los tajidos normeles le inhibldón e este 
concentración ds ouabeina fue ds 9 5 * . La actividad total de la bomba 
de Na fue normal en los HPT yde un 5 0 * en le IRC. 

Estos resultados indican que la Na, K ATPasa del músculo 
esquelético ds rates HPT y con IRC presente un eumento en le 
sensibilidad a la ouabains, lo que podria relacionarão con una 
variadón an la propordón de las isoformes ds le Ne,K-ATPaso 
presentes an músculo ( a l y »2). 

(Proyecto Fondecyt 1 5 4 / 8 8 ) 
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H A D U R A C I Ó N P O S T N A T A L D E L T Ü B U L O C O N E C T O R E N 
R I f i O N D E R A T A ( P o s t n a t a l m a t u r a t i o n o f t h e r a t r e n a l 
c o n n e c t i n g t u b u l e ) H u m p h r e y s J . V e l a r d e V . L a b o r a t ó r i o d e 
F i s i o l o g i a y P a t o l o g i a C e l u l a r , U n i d a d d e R e g u l a c i d n 
N e u r o h u m o r a l , D e p t o . d e C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , P . U n i v e r s i d a d 
C a t ó l i c a d e C h i l e , S a n t l a q o . l P a t r o c l n l o : H . C r n x a t t o ) 

L a r a t a p r e s e n t a u n a n e f r o g é n e s i s I n c o m p l e t a a l n a c e r , l o c u a l 
l a c o n v l e r t e e n u n m o d e l o ú t i l p a r a e s t u d i a r e l d e s a r r o l l o r e n a l 
p o s t n a t a l . A s i , e n e l t ú b u l o p r o x i m a l s e d i s t l n g u e n 3 p e r í o d o s : 
r l f i o h t e m p r a n o ( 2 - 6 d í a s ) , i n t e r m é d i o ( 1 0 - 1 5 d í a s ) y m a d u r o 
( 3 0 - 3 8 d í a s ) . 

A p e s a r q u e d i v e r s o s s e g m e n t o s d e l n e f r d h h a n s i d o a l t a m e n t e 
e s t u d i a d o s , n o s e t i e n e i n f o r m a c i ó n d e i t ú b u l b c o n e c t o r . E l 
p r o p ó s i t o d e e s t e t r a b a j o f u e e l e s t ú d i o d e i t ú b u l o c o n e c t o r 
u s a n d o c a l l c r e i n a ( C a l ) c o m o m a r c a d o r m o r f o l d g l c o ( e s t a 
e n z i m a s e s i n t e t i z a e x c l u s i v a m e n t e e n i a s c é l u l a s c o n e c t o r a s ) . 
S e u s a r o n r i t l o n e s d e r a t a s S p r a g u e D a w l e y d e 5 , 1 5 y 3 0 d í a s 
d e e d a d ( n = 1 5 c a d a g r u p o ) p a r a e l e s t ú d i o m o r f o l d g l c o y 
b i o q u í m i c o . S e t i f í e r o n c o r t e s d e 5 u m d e g r o s o r , c o n t l n c l o n e s 
c o n v e n c l o n a l e s e I n m u n o c l t o q u f m l c a , u s a n d o u n a n t l c u e r p o 
e s p e c í f i c o a n t i - C a l r e n a l ( 1 : 5 . 0 0 0 ) y l a C a l t o t a l s e c u a n t l f i c ó 
e n h o m o g e n l z a d o s d e r l n d n , u s a n d o u n R I A d l r e c t o 
( 1 : 1 . 0 0 0 . 0 0 0 ) . 

E l a n á l i s i s m o r f o l d g l c o m o s t r o ' u n p a t r o n d e m a d u r a c i d n 
c e n t r í f u g a . A l o s 5 d í a s l o s t ú b u l o s c o n e c t o r e s e r a n e s c a s o s , 
a p a r e c í a n d i l a t a d o s y d e m e n o r l o n g l t u d ; I a s p o ç a s c é l u l a s s e 
t i f i e r o n c o n m e n o r l n t e n s l d a d q u e a l o s 3 0 d í a s ; a d e m a i s s e 
o b s e r v o m i t o s i s . E l t a r n a n o c e l u l a r a u m e n t e i d e 7 4 , 9 ± 0 , 9 u m ( n 
= 3 3 4 ) a l o s 5 d í a s h a s t a 1 1 5 , 3 ± 1 , 7 u m ( n = 3 2 7 ) a l o s 3 0 d í a s 
( p < 0 , 0 5 ) . E l n u m e r o d e c é l u l a s t e n l d a s p a r a C a l a u m e n t o ' d e 1 0 2 
• 1 5 / m r r í a l o s 5 d í a s a 5 8 3 t 9 0 / m n f a l o s 3 0 d í a s . L a c a n t l d a d 
d e C a l t o t a l f u e d e 4 , 6 1 n g / m g p r o t , 1 5 , 0 5 n g / m g p r o t y 3 2 , 7 7 
n g / m g p r o t a l o s 5 , 1 5 y 3 0 d í a s r e s p e c t i v a m e n t e . 
D e a c u e r d o a n u e s t r o s r e s u l t a d o s l a m a d u r a c i ó h p o s t n a t a l d e l 
t ú b u l o c o n e c t o r c o n s i s t e e n u n a p r o l l f e r a c l d n d e s u s c é l u l a s , 
u n a m l g r a c l d h d e I a s c é l u l a s p r o d u e t o r a s d e C a l d e s d e l a 
m e í d u l a a l a c o r t e z a r e n a l y u n a u m e n t o e n t a r n a n o y c o n t e n i d o 
d e C a l . 

F i n a n c i a d o c o n F O N D E C Y T 2 0 4 7 / 8 7 y 3 4 6 / 8 9 

EFECTO D E L CIGARRILLO E N E L F L U J O UMBILICAL EVALUADO POR 
V E L O O M E T R I A DOPPLER. (Effect of smoke on (he umbilical blood flow). 
Laible. 5. • M u t e . H Loureiro. O. Haabun. J . . BonzAlez. M. v Arroyo. A. 
Opto, de Ginecologia v Obstetrícia, Doto <fe Oardiologfa y Opto, da 
Fisiologia y BWIsIca, Facultad da Medicino. Universidad da Chile. 
(Patrocínio: M.V. Lobo). 

Es sabido que tos hijos dE medres fumadoros tienen un 
peso da nacimlento de aproximadamante 500 gr. menos qua to poblacMn 
normal. E l motivo de este trabajo es evatner y cuantlflcer el efecto del 
ctgerritlo sobre el flujo umbilical y resistência ptaoentorla medido per 
veloctmetria doppler 

En echo muferes con embirazos entre 18 y 33 semanas 
degastecfon se realizo veloctmetrio doppler con un aparato duplex eMca. 
Los vasos evaluadDS fueron arteries arcuatas y umbillcales, antas y vetnte 
minutosdsspuésdBfumarun cigarrillo. L<6resultadosseexpresancomo 
porceniaje dB Incremento de le resistência plaoentaria pre y post 
cigarrillo evaluada por la relactón ststoie/dlastote Los resultados 
obtenidos muestran un aumento de la relation sfstole/dléstole en artéria 
umbilical en todas Ias pacientes con un promedlo da x 39 .48 t 
(st. e. 1 1 . 9 1 ) . La relactón slstote/dloítole en arteries arcuatas no 
mostro câmbios significativos exoapto en una paciente. E l análisis da les 
resultados es compatible con un aumento da Ia resistência dal lecho 
vascular placentarto y por tanto os una dtstnlnucton de) flujo 
utero-plaoantario por el cigarrillo, Io que explicaria en parte la 
dtsmlnución de peso ds te hiios de madres lumaobras Lautl l lzartóndala 
técnica para cuantfficar flujo en loa vasos ptacantartos dabe ser motivo da 
futuras InvestIgociones, al Igual que el estuho dal mecanismo de occtòn dal 
ctgarrilloanel flujo utero-plaoantarlo 

(Proyecto FONOECYT 53 /88 ) 
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M A N E J O R E N A L D E P O T A S I O E N L A I N S U F I C I Ê N C I A R E N A L 
C R Ô N I C A . P O S I B L E P A R T I C I P A C I O N D E L T U B U L O C O N E C T O R 
( R e n a l h a n d l i n g o f p o t a s s i u m i n c h r o n i c r e n a l f a i l u r e . P o s s i b l e 
c o n t r i b u t i o n o f t h e C o n n e c t i n g t u b u l e ) L o y o l a M S , V i o C P . 
L a b o r a t ó r i o d e F l s i o l o g l a y P a t o l o g i a C e l u l a r . U n i d a d d e 
R e g u l a c i ô n N e u r o h u m o r a l . F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s . 
P o n t i f í c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . 

L a m a n t e n c i o n d e l a h o m e o s t a s i s d e l p o t a s i o e s u n a f u n c l o n d e 
v i t a l i m p o r t â n c i a d u r a n t e l a e v o l u c l o n d e l a i n s u f i c i ê n c i a r e n a l 
c r ô n i c a . E a l s t e n e v i d e n c i a s q u e i n d i c a n q u e l a c é l u l a c o n e c t o r a 
( T C N c ) p a r t i c i p a d e m a n e r a i m p o r t a n t e e n l a s e c r e c i ó n d e 
p o t a s i o p o r e l n e f r o n d i s t a i . C o m o l a c a l l c r e l n a r e n a l s e 
s i n t e t i z a e x c l u s i v a m e n t e e n e s t a c é l u l a , l a u s a m o s c o m o 
m a r c a d o r m o r f o l o g i c o p a r a e s t u d i a r e l c o m p o r t a m l e n t o d e l a 
T C N c f r e n t e a u n a r e d u c c l o n d e i n u m e r o d e n e f r o n e s . 
A 1 2 r a t a s s o m e t l d a s a n e f r e c t o m i a p a r c i a l 5 / 6 ( I R C ) s e l e s 
e v a l u o f i l t r a c i o n g l o m e r u l a r ( T F G ) , p r e s i o n a r t e r i a l , 
p r o t e i n u r i a , e x c r e c i o n u r i n a r i a d e s ó d i o y p o t a s i o ( N a U y K U ) y 
s u e x c r e c i o n f r a c c l o n a l ( E F N a y E F Kl a I a s 4 , 8 y 1 2 s e m a n a s . 
A I a s 1 2 s e m a n a s s e r e a l i z o e s t ú d i o m o r f o l o g i c o ( m l c r o s c o p l a 
c o n v e n c i o n a l e I C Q p a r a c a l l c r e l n a ) . U n g r u p o c o n t r o l ( C ) d e 7 
r a t a s f u e s o m e t i d o a l a p a r o t o m i a y e v a l u a d o d e i g u a l f o r m a . 
L a s r a t a s I R C d e s a r r o l l a r o n h i p e r t e n s i o n ( 1 6 6 * 6 v s . 
1 3 0 * 5 , 6 m m H g , p < 0 , 0 0 1 ) ; p r o t e i n u r i a ( 2 5 , 8 + 8 , 5 v s . 6 , 3 + 1 , 7 
m g / 1 5 h , p < 0 , 0 5 ) , d i s m i n u c i ó n d e l a T F G ( 0 , 9 0 8 * 0 , 0 4 5 v s . 
2 , 0 9 4 * 0 , 3 3 m l / m i n , p < 0 , 0 0 1 ) y a u m e n t o d e l a F F K ( 2 5 , 5 * 2 , 4 v s . 
1 5 , 4 * 2 . 8 % p < 0 , 0 5 ) c o n e l e c t r o l i t o s p l a s m a t i c o s n o r m a l e s . 
E l e s t ú d i o m o r f o l o g i c o m o s t r o I a s a l t e r a c l o n e s p r o p l a s d e l a 
I R C ( e s c l e r o s i s f o c a i s e g m e n t a r i a g l o m e r u l a r , m a t e r i a l 
p r o t e i c o i n t r a t u b u l a r , f i b r o s i s i n t e r s t i c l a l , d l l a t a c i o n t u b u l a r 
e t c . . ) y u n a u m e n t o d e l t a m a n o d e l a T C N c ( a r e a d e s e c c i o n 
t r a n s v e r s a l d e 1 6 6 , 6 * 6 v s . 1 1 3 , 9 * 5 u m , p < 0 , 0 5 > , l o q u e s e 
c o r r e l a c i o n o c o n l a E F K ( r = 0 , 7 6 6 , p < 0 , 0 0 1 ) . 
E s t o s r e s u l t a d o s p e r m i t e n p l a n t e a r q u e l a h i p e r t r o f i a d e i a s 
T C N c e s r e s p o n s a b l e a l m e n o s e n p a r t e d e i m e c a n i s m o 
a d a p t a t i v o p o r e l c u a l l o s n e f r o n e s r e m a n e n t e s m a n t i e n e n l a 
k a l e m i a d e n t r o d e r a n g o s n o r m a l e s e n l a I R C e x p e r i m e n t a l . 

F i n a n c i a d o p o r F O N D E C Y T 2 0 4 7 / 8 7 y 3 4 6 / 8 9 . 
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C Â M B I O S M O R F O F U N C I O N A L E S E N E L R I N O N D E R A T A S C O N 
H I P E R T E N S I O N R E N O V A S C U L A R : E F E C T O D E L E N A L A P R 1 L . 
( M o r p h o f u n c t i o n a l c h a n g e s i n k i d n e y s o f r e n o v a s c u l a r 
h y p e r t e n s i v e r a t s : E f f e c t o f E n a l a p r i l ) . L u e n q o . F „ A l b e r t l n i . 
I L , C r o x a t t o . H . R . U n i d a d d e R e g u l a c i ô n N e u r o h u m o r a l , D e p t o . 
d e C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , F a c u l t a d d e C i ê n c i a s B i o l ó g i c a s , 
P o n t i f í c i a U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e , S a n t i a g o . 

E x l s t e n d a t o s m u y I n c o m p l e t o s a c e r c a d e I a s m o d l f i c a c i o n e s 
m o r f o f u n c l o n a l e s q u e s e r e g i s t r a n d u r a n t e l a e v o l u c l o n d e l a 
h i p e r t e n s i o n n e f r o g e n a , p a r t i c u l a r m e n t e c o n e l t r a t a m i e n t o 
c o n I n h l b l d o r e s d e l a e n z l n a c o n v e r t l d o r a . N o s l n t e r e s o 
I n v e s t i g a r e l e f e c t o d e l E r a i l a p r i l < E ) , ( L a b . S a v a l ) e n r a t a s 
h i p e r t e n s a s ( M o d e l o G o l d b l a t t 2 r l n o n e s , u n a p i n z a ) . E l 
e s t ú d i o s e r e a l i z o e n 3 g r u p o s d e r a t a s m a c h o s d e p e s o i n i c i a l 
d e 1 0 0 - 1 2 0 g . A l a 4 a s e m a n a I a s r a t a s h i p e r t e n s a s s e 
d l s t r i b u y e r o n e n d o s g r u p o s h o m o g ê n e o s d e a c u e r d o a l a 
p r e s i o n a r t e r i a l . U n g r u p o n o r e c l b i o t r a t a m i e n t o < H , n = 9 ) y e l 
o t r o ( H + E , n = 1 3 ) r e c l b i o E , 2 m g / K g / d i a p o r 8 3 e m a n a s . C o m o 
c o n t r o l s e u s a r o n r a t a s c e m o p e r a c l o n f i c t í c i a ( C , n = l l ) . 
S e m a n a l m e n t e s e m i d l o l a p r e s i o n a r t e r i a l , p e s o c o r p o r a l y 
d i u r e s i s . A I a s 1 2 s e m a n a s , s e d e t e r m i n o l a e x c r e c i o n d e 
c a l l c r e l n a , p r o t e i n u r i a , c r e a t i . n l n a , e l p e s o d e a m b o s r l n o n e s y 
e n c o r t e s d e e s t o s s e h l z o e l e s t ú d i o m o r f o l o g i c o . 
L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e e l E n o r m a l i z o : l a p r e s i o n 
a r t e r i a l ( 1 1 4 * 4 , 1 8 5 * 7 , 9 6 * 4 m m H g , p < 0 , 0 1 ) , l a C a l l c r e l n a 
u r i n a r i a ( 4 5 5 4 * 5 3 0 , 2 5 2 8 * 6 0 1 , 4 5 9 8 * 6 0 4 m U / d i a , p < 0 , 0 5 ) , l a 
p r o t e i n u r i a ( 1 1 , 8 * 2 , 5 4 , 4 * 1 1 , 1 4 , 3 * 2 m g / d i a , p < 0 , 0 0 1 ) ; l o s 
r e s u l t a d o s c o r r e s p o n d e n a r a t a s C , H y H + E r e s p e c t i v a m e n t e . 
E l p e s o d e i r i n o n p l n z a d n ( a p a r e n t e m e n t e n o f i l t r a n t e ) 
d l s m l n u y o s i g n i f i c a t i v a m e n t e e n H + E ( p < 0 , 0 5 ) . L a s l e s i o n e s 
h l s t o l o g l c a s d e l r i n o n c o n t r a l a t e r a l , s e c u n d a r i a s a l a 
h i p e r t e n s i o n s e r e v i r t i e r o n p a r c i a l m e n t e c o n E . 
L a n o r m a l l z a c l o n d e l a c a l l c r e l n a u r i n a r i a p o r e l E , s e p o d r í a 
e x p l i c a r p o r u n a a c c i ó n a c t l v a d o r a s o b r e e l s i s t e m a c a l l c r e l n a 
- c l n l n a r e n a l q u e c o n t r i b u i r i a a n o r m a l i z a r l a p r e s i o n a r t e r i a l , 
m e c a n i s m o q u e s e s u m a r i a a l a i n h i b i c i ó n d e l a p r o d u e c i ó n d e 
a n g l o t e n s i n a I I y a l a m e n o r d e s t r u c c l o n d e b r a d i c l n l n a . 

F i n a n c i a d o p o r F o n d e c y t 3 4 6 / 8 9 . 

7 0 
P E P S A N U R I N A , U N I N H I B I T O R N A T U R A L D E A T R I 0 P E P T I N A A 
N Í V E L R E N A L . P e p s a n u r l n , a n a t u r a l i n h i b i t o r o f 
a t r i o p e p t l n o n t h e k i d n e y . R o b l e r o . J . y F i a j e r o a . D . H . 
U n i d a d d e R e g u l a c i ô n N e u r o h u m o r a l , D p t o . C s . 
F i s i o l ó g i c a s . P . U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e . 

L a p e p s a n u r i n a ( P U ) e s u n f a c t o r d e n a t u r a l e z a p e p -
t i d i c a l i b e r a d a d e g l o b u l l n a s p l a s m a t i c a s p o r a c c i ó n d e 
p e p s l n a . S u e s t r u c t u r a q u í m i c a a u n n o h a s i d o d e t e r 
m i n a d a . L a p r o p i e d a d b i o l ó g i c a m á s r e l e v a n t e d e P U e s 
s u c a p a c i d a d d e i n h i b l r l o s e f e c t o s n a t r i u r é t i c o y 
d i u r é t l c o d e a t r i o p e p t l n a ( A N P ) , c u a n d o s e i n y e c t a i p 
e n l a r a t a a n e s t e s i a d a . 

P a r a i n v e s t i g a r s i e s t e e f e c t o o c u r r e d i r e c t a m e n t e a 
n i v e l r e n a l s e e s t ú d i o P u e n e l r i n ó n d e r a t a a i s l a d o y 
p e r f u n d i d o e n u n s i s t e m a d e c i r c u i t o c e r r a d o . E l t i e m p o 
d e p e r f u s i o n s e d l v l d i ó e n t r e s p e r í o d o s c o n s e c u t i v o s 
d e 3 0 m i n : a ) b a s a l , b > b a j o l a a c c i ó n d e A N P , 1 0 
n g / m l , y c ) l u e g o d e a d i c i o n a r P U , 1 0 u l / m l . E n c a d a 
p e r í o d o s e d e t e r m i n o , v o l u m e n ( U V ) , s ó d i o ( U N a ) y 
p o t a s i o ( U K ) u r i n a r i o s . E n u n a s e r i e e x p e r i m e n t a l 
c o n t r o l s e a g r e g o a l m e d i o d e p e r f u s i o n a l b ó m l n a b o v i n a 
h i d r o l i z a d a ( B S A h ) e n l u g a r d e P U . 

L o s r e s u l t a d o s s e m u e s t r a n e n I a s t a b l a s : 
T A B L A - 1 

B A S A L A N P A N P + PU 

U V ( m l ) 1 . 2 4 + 0 . 5 5 4 . 6 5 + 0 . 4 3 * * 1 . 9 5 + . 6 3 M 

U N a ( u e q ) 4 3 + 1 1 3 6 8 ± 1 3 7 » 7 2 + 3 3 * 

U k ( u e q ) 1 8 . 6 + 4 . 6 4 0 . 5 ± 9 . 3 * 9 . 8 + 5 . 3 * 

T A B L A - 2 

B A S A L A N P A N P + B S A h 

U V ( m l ) 1 . 9 9 + 0 . 6 4 4 . 0 6 + 1 . 2 1 * * 3 . 7 0 + 1 . 1 8 

U N a ( u e q ) 1 8 6 + 5 9 4 3 1 ± 1 8 8 * 3 8 6 + 1 2 7 

U í ( u e q ) 5 1 . 7 + 2 1 . 9 3 7 . 1 + 1 1 . 4 2 1 . 2 + 5 . 5 

* - p < . 0 B , * * - p < , 0 0 1 V B B a u l i * - p < . 0 B , * * - p < . 0 0 1 v a A N P 
M M r n n u l t a d o a a p o y a n l a i d e a q u e P u « • c a p a z d e 

a c t u a r d i r e c t a m e n t e a n í v e l r e n a l . 
F i n a n c i a d o p o r p r o y e c t o FONDECYT 6 4 2 / 8 9 . 
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D I S T R I B U T I O N I N T R A R E N A L D E A P R O T I N I N A . ( L o c a l i z a t i o n 
o f A p r o t i n i n i n t h e k i d n e y ) . O e s t r e i c h e r E . L a b o r a t ó r i o d e 
F i s i o l o g i a y P a t o l o g i a C e l u l a r . U n i d a d d e R e g u l a c i ô n 
N e u r o h u m o r a l , D e p a r t a m e n t o d e C i ê n c i a s F i s i o l ó g i c a s , P . 
U n i v e r s i d a d C a t ó l i c a d e C h i l e , S a n t i a g o . ( P a t r o c i n l o : C P V i o ) . 

A p r o t l n i n a ( T r a s y l o l , B a y e r ) ( T r á s ) , e s u n p o t e n t e i n h i b i d o r d e 
c a l i c r e l n a ( C a l ) i n v i v o e i n v i t r o , q u e h a s i d o u s a d o c l i n i c a y 
e x p e r i m e n t a l m e n t e p a r a c o n o c e r l a c o n t r i b u c l o n d e C a l a l a 
f u n c i o n r e n a l . E s t ú d i o s f a r m a c o c l n e t l c o s d e m u e s t r a n 
a c u m u l a c l o n r e n a l , p e r o s e d e s c o n o c e s u l o c a l i z a c i o n 
i n t r a r r e n a l . S i e n d o e l r i n o n u n o r g a n o c e l u l a r m e n t e 
h e t e r o g ê n e o , e l o b j e t i v o d e e s t e t r a b a j o f u e e s t u d i a r s u 
d i s t r l b u c i o n c e l u l a r c o n e l f i n d e c o n o c e r s u p o s i b l e m e c a n i s m o 
d e a c c i o n . P a r a e s t o , r a t a ; : a d u l t a s < n = 2 0 ) r e c l b i e r o n T r a s 
( 5 0 . 0 0 0 U . i p ) , p r o c e s a n d o s e s u s t e j i d o s p a r a e l e s t ú d i o 
m o r f o l o g i c o 3 0 m i n , 1 , 2 , 4 , £i y 2 4 h d e s p u é s . T r a s s e l o c a l i z o 
u s a n d o l n m u n o c i t o q u l m i c a c o n u n a n t l c u e r p o e s p e c i f i c o . 
L a a c u m u l a c l o n I n t r a r r e n a l d e T r a s s e o b s e r v a e n f o r m a 
p r o g r e s l v a d e s p u é s d e l h , p r i m e r o e n g o t a s d e r e a b s o r c l o n e n 
e l t u b u l o p r o x i m a l , p e r s i s t i e n d o h a s t a u n a h o r a m a s t a r d e ; 
l u e g o l a t l n c i o n e s d i f u s a e n e l c i t o p l a s m a c e l u l a r , d e s t a c a n d o 
l a m e m b r a n a b a s a l . E n t u b u l o s d i s t a l e s y c o l e c t o r e s s e 
o b s e r v a p r i m e r o l o c a l i z a d a e n l a s m e m b r a n a s l u m i n a l e s , 
a g r e g a n d o s e l a m e m b r a n a b a s a l d e l o s t u b u l o s d i s t a l e s a l a s 
4 h . y l a d e l o s c o l e c t o r e s a l a s 8 h . , p e r s l t l e n d o h a s t a l a s 2 4 h . 
L a p r e s e n c i a d e T r a s . e n m e m b r a n a s l u m i n a l e s y b a s a l e s 
s u g e r i r i a q u e e l T r a s . a d e m e i s d e f i l t r a r s e a n l v e l g l o m e r u l a r 
s e s e c r e t a r i a e n t u b u l o s d i s t a l e s . 

A p a r t i r d e l h . , e x i s t e u n i o n d e T r a s a l a s c é l u l a s c o n e c t o r a s 
( p r o d u c t o r a s d e C a l ) , l o q u e p e r m i t i r i a e x p l i c a r s u e f e c t o s o b r e 
l a f u n c l o n r e n a l . N o s e o b s e r v o t l n c i o n e n g l o m e r u l u s , v a s o s 
s a n g ü í n e o s n l e n a l g u n o s s e g m e n t o s p r o x l m a l e s . 
L o s r e s u l t a d o s m u e s t r a n q u e T r a s . s e u n e a l a s c é l u l a s 
c o n e c t o r a s y a d e m a s a l t u b u l o p r o x i m a l , c o l e c t o r y o t r o s 
s e g m e n t o s d e l n e f r o n d i s t a l . E s t a u n i o n n o s e l e c t i v e d e 
T r a s y l o l a s e g m e n t o s q u e n o c o n t i e n e n C a l p o d r l a e x p l l c a r s e 
p e r l a n a t u r a l e z a a n l o n l c a d e e s t e I n h i b i d o r ( p l = 1 0 ) . 

F i n a n c i a d o c o n F O N D E C Y T 2 0 4 7 / 8 7 y 3 4 6 / 8 9 


